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			A obra do dr. Jean Francesco é profundamente bíblica e amparada nos grandes clássicos da teologia. De forma piedosa, competente, didática e bem escrita, propõe-se a ajudar a todos aqueles que desejam amadurecer na vida cristã, estabelecendo uma relação de equilíbrio entre os quatro elementos de nossa experiência de fé: crença, obediência, oração e encontro. Durante a leitura, somos instruídos e edificados de forma profunda e suave. Reformando o discipulado é um livro excelente que certamente contribuirá de modo acadêmico-pastoral para a edificação da igreja em todos os níveis. 


			Rev. Hermisten M.P. Costa, pastor presbiteriano, professor de teologia e doutor em Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo


			Neste livro somos guiados na compreensão, reflexão e envolvimento com o discipulado de forma bíblica, pessoal, esperançosa e perseverante. Trata-se de uma mensagem necessária e urgente para todos aqueles que são discípulos de Cristo e que buscam fazer outros discípulos para a glória do próprio Cristo. É um texto rico, claro e edificante. Aprendi e fui edificado ao lê-lo. Reformando o discipulado certamente será uma bênção para a igreja brasileira.


			Rev. Ronaldo Lidório, pastor presbiteriano, missionário e doutor em Estudos Interculturais pela Royal London University


			As pregações e escritos do meu colega e amigo, rev. Jean Francesco, sempre me edificam. Meu desejo é que muitos mais possam se aprofundar no conhecimento da fé cristã por meio deste volume que ele agora publica. Reformando o discipulado merece atenção daqueles que desejam crescer na fé, como Deus espera de todos os seus remidos.


			Rev. Synesio Lyra Jr., pastor presbiteriano, professor de teologia e doutor em História do Cristianismo pela Vrije Universiteit Amsterdam


			Reformando o discipulado é mais uma obra que testemunha que estamos diante de um tipo de renascença da teologia evangélica brasileira. Quero enfatizar o termo “evangélico”, pois ser evangélico é colocar no centro da vida cristã nada senão as obras e a pessoa de Cristo. Todo esforço teológico brasileiro que coopera para recuperar tal centralidade deve ser recebido com gratidão. Reformando o discipulado tem uma preocupação introdutória e formativa. A preocupação do autor é evitar o que ele chama de camuflagens ou reducionismos que impedem a integralidade da vida cristã. Ênfases em temáticas importantes podem simplesmente produzir distorções, resultando em algo caricaturado, que simplesmente não é cristão. Como bem aborda o autor, o discipulado total integra fé, obediência, oração e encontro. Este “quadrivium” do discipulado cristão não deve ser visto como momentos estanques, mas organicamente integrados e relacionados. A partir de uma rica experiência pastoral e familiaridade com a tradição teológica do cristianismo antigo e da Reforma, Jean Francesco apresenta uma espécie de arco formativo da vida e do caráter cristãos, e o faz de forma humilde, sem cair na armadilha da “inovação” teológica. Jean combina as peças dispostas na comunidade cristã e oferece uma jornada em direção a uma profunda transformação da vida cristã. Os cristãos precisam ser discipulados, isto é, educados e formados sobre o que significa crer, ser e viver como cristãos. Uma obra recomendada para todo pastor-teólogo, para aqueles envolvidos com projetos de educação cristã e os ocupados com a maturidade e saúde espiritual e teológica da igreja local.


			Rev. Igor Miguel, pastor da Igreja Esperança (BH), pedagogo e mestre em Letras e Hebraico pela Universidade de São Paulo


			Este manual de vida e doutrina cristã é um acréscimo importante à biblioteca da teologia brasileira. Ele certamente servirá bem de auxílio em grupos de estudos nas igrejas, ou como currículo para a escola dominical, ou como guia para ajudar os pais na catequese dos filhos da aliança. O aspirante a seminarista pode usá-lo em sua preparação para os estudos. A linguagem empregada consegue traduzir de forma inteligível a complexidade de vários conceitos da dogmática reformada, facilitando a jornada de crescimento e discipulado do leitor. O livro dialoga não somente com os credos e confissões da igreja, mas também com a obra essencial de diversos autores cristãos clássicos e contemporâneos, muitos deles pouco conhecidos nos círculos evangélicos. Jean Francesco, com isso, contribui enormemente para a popularização e, por vezes, crítica desses autores. O tratamento de temas como a oração e a ética cristã traz o foco pastoral necessário e reflete a experiência e o ministério do autor.


			Dr. Lucas G. Freire, professor e pesquisador do Centro Mackenzie de Liberdade Econômica. Doutor em Política pela University of Exeter e pós-doutor pela North-West University


			Aqui está o propósito deste valioso livro: articular um projeto de discipulado integral à luz do que Deus espera de nós. Partindo de uma reafirmação fundamental da centralidade de Deus na vida cristã, Jean Francesco nos conduz de maneira cativante por um processo de formação do caráter cristão que envolve fé (doutrina), obediência (ética), oração (comunhão) e encontro (revelação). Os riquíssimos temas são tratados à luz da Escritura, da fé reformada e da tradição cristã histórica. O alvo final é uma vida cristã genuína, que coloca o Deus triúno no centro de toda a realidade.


			Rev. Alderi Souza de Matos, pastor presbiteriano, professor de teologia e historiador oficial da IPB. Doutor em Teologia pela Boston University


			O grande historiador do avivamento, J. Edwin Orr, disse que um despertar teológico deve preceder um avivamento da religião. Uma das práticas espirituais dos novos convertidos no dia de Pentecostes era a dedicação ao ensino dos apóstolos (Atos 2:42). Como resultado, a igreja primitiva cresceu astronomicamente. Convencido de que o discipulado contemporâneo no Brasil carece dessa disciplina espiritual de vital importância, o rev. Jean Francesco convida o leitor a se juntar a ele em uma jornada pela teologia cristã ortodoxa. Seu objetivo é ajudar o leitor a saber mais sobre o Deus triúno, entender como obedecer a Deus, aprender como orar e discernir como Deus se revela a nós. Esta excelente introdução foi escrita em um estilo lúcido e devocional que busca envolver o leitor com perguntas e histórias pessoais. Ao explicar as principais doutrinas cristãs, o autor faz uso de boa exegese de textos bíblicos e faz distinções relevantes utilizadas pela teologia cristã clássica. Esta leitura de primeira linha certamente dará uma contribuição sólida para o crescimento espiritual do leitor e para o crescimento numérico da igreja. 


			Rev. Carl J. Bosma, pastor da Christian Reformed Church, missionário no Brasil e professor emérito do Calvin Theological Seminary


			O esforço de sintetizar as doutrinas bíblicas de forma pedagógica e lógica faz parte da rica tradição teológica da igreja cristã. Muitos homens de Deus se debruçaram sobre essa hercúlea tarefa e nos legaram ótimos manuais doutrinários. Por que mais um compêndio de Teologia Sistemática é necessário, então? A leitura da obra de Jean Francesco vai responder essa pergunta a partir da sua proposta central: pensar e apresentar as doutrinas centrais do cristianismo, dentro de uma perspectiva reformada clássica, de forma a servir aos propósitos da igreja, mais especificamente, como forma de caminhar com Jesus, ou seja, discipulado. É isso! Jean nos convence que a doutrina não se reduz a meras proposições, mas diz respeito a uma vida moldada por Deus e vivida diante dele. 


			Rev. Paulo Won, pastor presbiteriano, mestre em Estudos Bíblicos pela Universidade de Edimburgo, diretor da Escola Didaskalia, apresentador do podcast Com Texto e autor do livro E Deus falou na língua dos homens (Thomas Nelson Brasil)


			Entre os amigos de L’Abri e outros círculos teológicos de que participo temos clareza sobre um fato momentoso a respeito do movimento evangélico hoje: é que ele carece de uma re-evangelização e de uma ampla reconstrução teológica. E dou graças a Deus ao ver novos teólogos com o calibre do Jean Francesco “pegando esse boi pelo chifre”. Seu livro apresenta uma síntese de alta qualidade sobre os fundamentos da doutrina e da vida cristã, combinando legibilidade, precisão doutrinária e espírito de adoração. Aventurando-se a ler essa introdução ao cristianismo, o sujeito corre o risco de tornar-se teólogo! A obra mostra pedigree, ao demonstrar respeito aos credos e catecismos; impossível não notar o parentesco com a “Instrução na Fé” de João Calvino, ou a influência de Herman Bavinck na leitura do Credo Apostólico como síntese da cosmovisão cristã. Como o autor observa, o livro é uma viagem longa; mas seu texto é uma estrada fácil e a paisagem teológica compensa o esforço! Uma excelente opção como livro-texto de doutrina cristã para as nossas igrejas brasileiras.


			Rev. Guilherme de Carvalho, pastor da Igreja Esperanca (BH), mestre em Teologia e Ciências da Religião, diretor de L’Abri Fellowship Brasil e diretor de conteúdo da ABC2


			Entre as muitas enfermidades que têm acometido o evangelicalismo brasileiro nas últimas décadas, uma das mais degenerativas é, sem dúvida, a amnésia. O esquecimento das doutrinas que têm norteado a fé e a prática dos santos ao longo dos séculos nos submeteu a velhos sofismas e comprometeu severamente a tarefa suprema da igreja de fazer discípulos. Em Reformando o discipulado, Jean Francesco nos ajuda a remediar esse problema, organizando conceitos essenciais à fé cristã em torno dos Credos Ecumênicos e de temas bíblicos centrais. O resultado é um lembrete extremamente oportuno de alguns dos principais pilares doutrinários do cristianismo, a partir de uma perspectiva marcadamente agostiniana-reformada. O leitor que até então sentia-se intimidado com as volumosas obras de Teologia Sistemática pode agora desfrutar dessa acessível introdução.


			Rev. Bernardo Cho, PhD em Linguagem, Literatura e Teologia do Novo Testamento pela Universidade de Edimburgo, professor de Novo Testamento e Teologia Bíblica no Seminário Teológico Servo de Cristo e pastor da Igreja Presbiteriana do Caminho


			As Escrituras Sagradas enfatizam a responsabilidade intergeracional, na qual, os que foram agraciados por receberem o legado da fé cristã tornam-se responsáveis por transmiti-lo à geração seguinte. Lemos nos Salmos: “uma geração contará à outra a grandiosidade dos teus feitos; eles anunciarão os teus atos poderosos” (145:4); e na Segunda Carta a Timóteo, o apóstolo Paulo afirma: “...as coisas que me ouviu dizer na presença de muitas testemunhas, confie a homens fiéis que sejam também capazes de ensinar a outros” (2:2). Receio que a velocidade do crescimento numérico da igreja evangélica brasileira tenha afetado a dinâmica deste processo de formação na fé cristã. A dimensão pessoal, relacional, do discipulado tem sido colocada em segundo plano neste processo de transmissão, o que nos tem permitido informar a muitos sobre a fé, mas, nem sempre, formá-los na fé. O livro Reformando o discipulado chega em momento oportuno para ajudar a mudar esta realidade. Jean Francesco nos oferece uma excelente obra, de grande fôlego, cuidadosa, pastoral e contemporânea, onde busca instruir a mente e o coração do leitor, levando-o a uma vida de adoração. Estou muito agradecido a Deus por poder encorajar a leitura desta obra. Boa e transformadora leitura a todos!


			Rev. Ziel J. O. Machado, historiador, teólogo e doutor em ministério. É vice-reitor do Seminário Servo de Cristo e pastor na Igreja Metodista Livre (SP)
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			APRESENTAÇÃO
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			Sinto-me assaz honrado pelo privilégio de apresentar esta robusta obra, da lavra do querido rev. Jean Francesco. Trata-se de um verdadeiro compêndio de teologia, um manual para aqueles que desejam conhecer acerca do discipulado. Meu desejo é que esta obra de grande envergadura ilumine sua mente, aqueça seu coração e desperte você para conhecer mais a Cristo e torná-lo conhecido. 


			As razões que me levaram a escrever esta apresentação são várias. Aqui elenco algumas:


			Primeira, porque o autor trata do assunto sob a perspectiva bíblica, sendo um fiel intérprete das Escrituras. Não basta citar a Bíblia. Muitos o fazem, mas ao fazê-lo torcem as Escrituras, seja por desconhecimento ou por dolo. Não podemos fazer uma viagem sem saber para onde vamos. Não podemos entrar e nos integrar a uma igreja sem saber qual é o seu compromisso com a fidelidade às Escrituras. Não deveríamos gastar tempo com um livro que nos leva para fora da Palavra de Deus. 


			Segunda, porque o autor é um homem comprometido com as mesmas verdades que compartilha com seus leitores. Jean não é um pesquisador apartado das verdades que semeia nestas páginas. Ele mesmo foi transformado pela verdade do evangelho e agora, sentindo-se devedor, está pronto a repartir com seus leitores o que recebeu de Deus. Ele não se envergonha do evangelho, porque sabe que o evangelho é o poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê.


			Terceira, porque o assunto aqui abordado é de extrema importância para o crescimento espiritual da igreja. Jesus não chamou fãs nem admiradores. Ele chamou homens e mulheres para serem discípulos. Quem quiser seguir a Cristo precisa renunciar a si mesmo, tomar a sua cruz e segui-lo. O caminho do discipulado é estreito, mas conduz à vida. 


			Quarta, porque o exame meticuloso desta obra pode oferecer aos leitores uma boa introdução à fé cristã e servir para eles de importante ferramenta para o seu crescimento espiritual. 


			Minha ardente expectativa é que o autor veja os frutos do seu labor e que isso redunde em glória para Deus, edificação para a igreja e salvação para todos aqueles que em Cristo colocarem a sua confiança. Boa leitura!


			Rev. Hernandes Dias Lopes, pastor presbiteriano, conferencista e doutor em ministério pelo Reformed Theological Seminary


		




		

			PREFÁCIO
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			Dois mil anos atrás, o Senhor Jesus Cristo chamou alguns homens para, inicialmente, “estarem com ele”, e, “para os enviar a pregar” (Marcos 3:14). Assim, começou a maior empreitada da existência humana. Assim começou o cristianismo. O mundo não foi mais “o mesmo” desde que aqueles (relativamente) poucos homens, cheios do Espírito Santo e do conhecimento das Escrituras, partiram para anunciar as boas-novas em todo lugar. Hoje o cristianismo é a religião com mais adeptos em todo o mundo. Mas o mundo parece “o mesmo”. Portanto, parece errado.


			Percebe-se que o modelo, o qual chamamos de “discipulado”, foi escolhido por Cristo para cumprir sua imperiosa missão no mundo: chamar, salvar, transformar e enviar vidas, para reiniciar esse ciclo infinito. Os primeiros discípulos passaram muito tempo com Jesus aprendendo na teoria e na prática quem era o Cristo e qual era a missão dele. Enfrentaram, sem dúvida, situações difíceis, desistências, decepções, tropeços, contudo, triunfaram em sua missão, por terem se rendido a Cristo integralmente, por terem aprendido e recebido dele todo o conteúdo do evangelho e por terem dedicado suas vidas sem ressalvas à missão dada por ele.


			Atualmente, a igreja precisa de novos discípulos. Não novos num sentido “inovador”, pois desses já há muitos por aí, com novos modelos de igreja, de culto e de missão, mas a igreja não parece estar retornando aos trilhos do evangelho, nem sendo mais efetiva em seu testemunho. A igreja precisa de novos discípulos no sentido de que sejam verdadeiras “novas criaturas”, como aqueles primeiros discípulos de Jesus, ou como Paulo, que disse: “antes de tudo, entreguei a vocês o que também recebi” (1Coríntios 15:3). Esse conteúdo recebido, que Paulo chama de “evangelho” (1Coríntios 15:1), é composto da descrição de eventos da vida do próprio Cristo que produziram impacto na vida de seus discípulos (1Coríntios 15:3-9), ou seja, um conteúdo formal, transmitido com “graça”, que capacita o discípulo a servir eficazmente no mundo (1Coríntios 15:10-11).


			Não há outro caminho para a igreja ser eficiente em seu testemunho se não for por um retorno às Escrituras, um retorno ao evangelho de Jesus Cristo e ao modo de “formação” de discípulos que ele estabeleceu. Conteúdo doutrinário e vida transformada são os ingredientes essenciais desse modelo original.


			Ancorado na sólida experiência das igrejas históricas e confessionais que sempre produziram credos, catecismos e confissões a fim de continuar esse grande projeto de Cristo, o rev. Jean Francesco — que tem sido um dos promissores teólogos da atualidade em nosso país — procura oferecer uma introdução à fé cristã, e este livro serve também como uma opção ou modelo de conteúdo de discipulado. Trata-se de um texto bem acessível e, ao mesmo tempo, bem fundamentado. Uma abordagem que tenta combinar os elementos essenciais do discipulado de Cristo, ou seja, conhecimento e prática cristã coerente, que resulte numa vida para a glória de Deus.


			Nossa certeza é de que o Senhor Jesus continuará essa grande empreitada, como ele próprio prometeu que faria, até sua volta e a consumação de todas as coisas (Mateus 28:20). Que esse livro possa ser uma ferramenta útil nesse sentido. Uma ferramenta que ajude os discípulos de Cristo a conhecerem melhor sua fé no Senhor e no evangelho, bem como seu entendimento a respeito da igreja e da missão no mundo. Contudo, não um conhecimento meramente teórico, mas um conhecimento transformacional, por graça.


			E que o Senhor levante mais jovens autores em nosso país, pessoas sérias e comprometidas com o evangelho bíblico, para continuar o legado dos antigos que tanto já fizeram por aqui, abrindo caminhos difíceis, para que hoje possamos trilhar essas estradas com mais segurança e confiança.


			Rev. Leandro Antônio de Lima, pastor presbiteriano, professor de teologia, doutor em Letras pela Universidade Presbiteriana Mackenzie


		




		

			INTRODUÇÃO
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			Conta-se que, após palestrar em Dublin, o famoso biólogo britânico Thomas H. Huxley precisava pegar um trem para discursar em outra cidade. Ele subiu a bordo de uma das carruagens de Dublin e disse ao cocheiro: “Rápido, estou muito atrasado; siga rápido!” Eles seguiram em um ritmo frenético. Huxley recostou-se em sua cadeira e simplesmente fechou os olhos. Depois de um tempo, Huxley abriu os olhos, observou pela janela e percebeu que eles estavam indo na direção errada. Lembrando-se de que não havia dito ao condutor para onde levá-lo, ele gritou: “Você sabe para onde está indo?” O motorista respondeu: “Não, senhor, mas estou guiando muito rápido”.1


			O espírito apressado do famoso biólogo é similarmente sintomático da nossa própria geração. Estamos com pressa e correndo, mas geralmente para um destino desconhecido. Curiosamente, na minha cidade, São Paulo, é comum encontrar pessoas entrando em filas enormes em lojas e bancos a despeito de não saberem o motivo delas. Talvez precisassem fazer a pergunta de Huxley a si mesmas: “Você sabe para onde está indo?” 


			Na experiência cristã contemporânea não é diferente. Milhares de pessoas têm entrado em igrejas, recebido o batismo, participado da eucaristia, se comprometido com uma série de atividades, mas poucas têm refletido acerca do porquê fazer o que fazem. Estão simplesmente correndo e não dedicam tempo para se questionarem a respeito da jornada na qual entraram. Mas, afinal, quais perguntas um cristão deveria fazer a si mesmo?


			Pense comigo: para ser um bom marido, é preciso que o homem ame sua esposa e saiba o que ela espera dele; para ser um bom filho, é crucial amar seus pais e aprender as “regras da casa”, que eles desejam que o filho siga; para agradar seus clientes, uma empresa deve discernir quais são as suas expectativas. De forma similar, guardadas as devidas proporções, para agradar a Deus é preciso amá-lo e saber o que ele espera de nós em tudo o que pensamos e fazemos. Esta é justamente a pergunta que permeia todo este livro e que cristãos deveriam se perguntar constantemente durante sua jornada de fé: “O que Deus espera de nós?”


			Antes de responder a essa questão, precisamos reconhecer que vários problemas assolam o cristianismo atual, mas nenhum deles se compara à nossa insuficiência no que se refere ao discipulado. A igreja cristã é uma comunidade dinâmica que está sempre recebendo novos membros — por nascimento, evangelismo ou missões —, e um de seus desafios duradouros é ensinar aos recém-chegados a gramática básica da fé cristã.2 


			Os métodos pelos quais as igrejas têm instruído as novas gerações são diversos, entretanto, não podemos falar que a maioria das igrejas tem um método estratégico de discipulado! A despeito dos esforços continuados, os cristãos contemporâneos são comumente rasos no tocante a fé. Podemos medir essa imaturidade, por exemplo, por meio de uma rápida varredura pelas características que constituem a maturidade cristã. Eu me refiro ao apreço tradicional da nossa fé pela intelectualidade, pelo cultivo das virtudes morais, pela qualidade, pela densidade e pelo fervor de nossos encontros de adoração, bem como à presença pública dos cristãos no tecido social de forma mais ampla, para citar apenas alguns traços de um cristianismo maduro. Considerar apenas esses fatores já é o bastante para concluirmos que nosso estado atual é de insuficiência grave em nossa formação cristã. Nosso cristianismo está muito aquém daquilo que o nosso Senhor espera de nós.


			Para remediar o problema, sugiro que retornemos a um projeto de discipulado integral dos cristãos — o qual sempre fez parte, em maior ou menor grau, da tradição cristã em diversos momentos da história. Uma pergunta é crucial para descobrirmos a composição desse discipulado virtuoso: O que Deus espera de nós? Se essa pergunta fosse feita para os reformadores protestantes do século 16, muito provavelmente eles responderiam que Deus espera quatro coisas de nós: que (1) creiamos nele; (2) obedeçamos a sua vontade; (3) recorramos a ele em oração; e (4) estejamos atentos aos meios pelos quais ele se revela a nós. Em outras palavras, eles entendiam que a formação do caráter cristão é melhor compreendida como a união de quatro partes harmônicas, a saber: fé, obediência, oração e encontro.


			Na minha perspectiva, a desarmonia das quatro partes constitutivas da nossa experiência de fé — (1) crença, (2) obediência, (3) oração e (4) encontro — tem produzido uma série de “camuflagens cristãs”, que se confundem com cristianismo, mas, na verdade, são apenas caricaturas dele. Vemos tais camuflagens cristãs nos paradigmas contemporâneos de fé sem obediência, obediência sem fé, doutrina sem espiritualidade, espiritualidade sem doutrina, entre outros.


			Fé sem obediência é uma contradição, uma vez que nosso amor a Deus se expressa por meio da nossa submissão aos seus mandamentos (João 14:15,21). Mas não é disso que está repleto o mundo? Em outras palavras, o mundo não está cheio de cristãos nominais que alegam professar sua fé na existência de Deus e até mesmo na obra de Cristo, mas que vivem como se tudo não passasse de uma fábula? Acredito que sim, pois os sintomas do nominalismo cristão são a mornidão espiritual, a falta de engajamento com as obras que acompanham a fé e uma grave crise de autoengano. A maioria dessas pessoas realmente acredita na sua salvação e terá uma grande surpresa quando, diante do Senhor no grande dia, clamarem: “Senhor, Senhor!” E ouvirem como resposta: “Eu nunca conheci vocês. Afastem-se de mim, vocês que praticam o mal” (Mateus 7:23).


			Obediência sem fé é outro absurdo, visto que “sem fé é impossível agradar a Deus, porque é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe” (Hebreus 11:6). Mas não é esse um fenômeno cada vez mais presente em nossa cultura? Refiro-me ao fato de cristãos defenderem a ideia de que doutrinas, rituais, sacramentos, igrejas locais, cultos, tradições e trabalho evangelístico não importam, pois o que realmente importa é o esforço (práxis) de cada indivíduo e de suas comunidades em fazer o mundo um lugar melhor. Os membros do grupo obediência sem fé geralmente pintam um quadro de Jesus como um personagem extraordinariamente humano que é servo e camarada, diferente apenas em grau das demais pessoas. Essa “fé” em um Jesus revolucionário que não se interessa pelos assuntos da alma e da salvação eterna reduz a mensagem do evangelho às questões de justiça social. Devemos resistir a esse modelo, pois não retrata a fé cristã primitiva dos apóstolos, e sim uma visão anacrônica de Jesus em uma moldura ideológica.


			Outra camuflagem cristã fica visível no paradigma doutrina sem espiritualidade. Esse reducionismo cristão tem afetado vários jovens evangélicos — especialmente os da própria tradição reformada a que pertenço — que se interessam pela doutrina cristã, mas não têm o mesmo encanto pela vida piedosa. São mestres na arte da “treta” teológica — nome dado às discussões na internet —, mas rasos na experiência da própria fé que arduamente defendem. À semelhança dos cristãos da cidade de Éfeso, esse grupo tem a habilidade de pôr à prova falsos mestres e, ao mesmo tempo, permanecer frio no amor (Apocalipse 2:1-7).


			Existe ainda o movimento espiritualidade sem doutrina, que vem sendo popularizado em nosso país por aqueles que prometem um encontro sobrenatural com Cristo sem a necessidade de se submeter a dogmas, princípios morais ou renúncia pessoal. É o movimento das muitas horas de adoração extravagante, sermões de autoajuda e estilo de vida confortável, livre da carga pesada da religião. O grande problema desse movimento é que seus integrantes experimentam apenas conversões psicológicas, que não sobrevivem por muito tempo, à semelhança do que ocorreu na Parábola do Semeador, na qual a semente do evangelho foi semeada entre pedras e espinhos (cf. Mateus 13:1-9; Marcos 4:3-9 e Lucas 8:4-8). Na realidade, o fardo de Cristo é dito ser leve não porque ele seja leve em si mesmo, mas porque o próprio Senhor prometeu carregá-lo ao nosso lado. Portanto, para ser genuinamente cristão, você precisará ir além dos eventos espirituais emocionantes e se importar com a formação das raízes — lentas de crescer e trabalhosas de cultivar — que darão suporte ao seu caráter cristão.


			Necessitamos de um remédio para esse cristianismo fragmentado, e eu creio que o tratamento depende de uma compreensão mais robusta da identidade cristã, que é forjada somente pelo discipulado. Precisamos ser treinados e reaprender o que Deus espera que creiamos a seu respeito, de que modo deseja que obedeçamos a sua vontade, como deseja que conversemos com ele e, finalmente, como espera que o encontremos nos meios pelos quais ele se revela. Discípulos maduros conhecem a sua fé, vivem em obediência a Deus, são amigos de Deus e capazes de dizer onde encontrá-lo. A menos que mantenhamos as quatro partes que constituem o discipulado cristão em harmonia — crença, obediência, oração e encontro —, seguiremos dando um falso testemunho às nações do que é a nova vida prometida pelo evangelho de Cristo.


			É fato que cada igreja local tem o desafio de compreender seu próprio contexto e ensinar sua comunidade de acordo com ele. Contudo, para educar os recém-chegados em nossas comunidades, não precisamos começar do zero. Vários métodos e recursos têm sido produzidos e utilizados ao longo da história da igreja para atingir esse objetivo e, na minha opinião, eles permanecem úteis na tarefa de treinar recém-chegados na fé cristã.


			Um dos métodos mais eficazes adotados pelo cristianismo para suprir a demanda de formação cristã das novas gerações tem sido a catequização. De minha perspectiva, não existe introdução mais direta e completa à fé cristã do que os catecismos, que são livretos escritos em forma de pergunta e resposta e adotados oficialmente por uma igreja ou denominação cristã. Os reformadores do século 16, por exemplo, foram responsáveis pela produção de diversos catecismos que formaram gerações e mais gerações em um paradigma de fé pujante. Um de meus prediletos, o Catecismo da Igreja de Genebra (1542), foi escrito por João Calvino e tinha como objetivo instruir as crianças daquela cidade de forma simples e clara nos tópicos mais centrais da vida cristã: exposição do Credo Apostólico, dos Dez Mandamentos, do Pai Nosso e dos meios de graça (Escritura, batismo e ceia do Senhor).3 Essa jornada durava aproximadamente um ano e tinha como objetivo capacitar aquelas crianças a crer, obedecer, orar e encontrar Deus nos meios de graça. 


			Calvino insistiu com os líderes de Genebra que a educação religiosa, estrategicamente condensada em seu catecismo, deveria ser implementada de forma tríplice: nos cultos aos domingos, na instrução domiciliar conduzida pelos pais durante a semana e, de forma adaptada, nas novas escolas reformadas de Genebra. Dessa forma, Calvino acreditava que esses três grupos de líderes em seus respectivos domínios, pastores na igreja, pais em casa e professores nas escolas, formariam a próxima geração de cristãos em Genebra. 


			Durante o período em que Calvino esteve à frente da catequização da cidade, a estratégia pareceu ter sido frutífera. William Monter, estudioso renomado da civilização genebrina, comenta que após quinze anos da implementação da catequese, em 1557, os líderes da igreja de Genebra descobriram apenas cinco idosos sem condições de articular sua fé em Cristo, carência esta sanada imediatamente pela indicação de tutores que ensinariam os fundamentos da fé aos velhinhos. Meses depois, todos na igreja eram capazes de responder a razão de sua esperança (1Pedro 3:15).4 O impacto desse método de instrução na fé foi tão marcante que até mesmo alguns adultos passaram a ser discipulados pelos próprios filhos!5


			O livro que você tem em mãos não é um catecismo. Meu objetivo é oferecer ao leitor uma introdução à fé cristã que seja profundamente influenciada pela estrutura dos catecismos da Reforma protestante. Esse resgate é necessário tendo em vista que muitos manuais de discipulado hoje são incompletos. Alguns focam apenas na intelectualidade do cristianismo, sendo então taxados de “teóricos”. Outros são muito “práticos”, mas não ensinam doutrina sólida de acordo com a Escritura e a tradição cristã. Existem também os manuais que não preparam os cristãos teologicamente nem moralmente, mas quase exclusivamente focalizam os usos e costumes (padrões restritos de corte de cabelo e barba, vestuário, adornos, bebida etc.) que algumas denominações cristãs julgam vitais à fé. Em outras palavras, precisamos reformar a nossa maneira de enxergar o discipulado.


			A minha oração é que este livro ajude você a entender e viver a fé cristã de forma mais plena. Para isso, precisamos falar sobre as doutrinas do cristianismo e escavar nossa tradição em busca dos tesouros da intelectualidade cristã, a fim de enraizar nossa fé. É igualmente importante traduzirmos esse conteúdo dogmático em normas práticas para o seu direcionamento ético. Vida cristã é união com Cristo, por isso, uma parte dessa obra também é destinada ao cultivo da prática de oração. Finalmente, dediquei parte considerável do livro para tratar da revelação divina e de como vamos corresponder às maneiras pelas quais Deus vem ao nosso encontro.


			O que este livro tem de diferente das demais introduções à fé cristã? Em primeiro lugar, é uma abordagem que leva em conta o processo de discipulado como uma preparação para a adoração. Intencionalmente, do início ao fim, o livro carrega um distinto traço litúrgico-doxológico — isto é, tem como objetivo prepará-lo para cultuar a Deus. Os capítulos se desenvolvem a partir da crença de que toda a nossa teologia deve sempre desaguar em doxologia, seja em relação ao que cremos, à forma que obedecemos, ao modo que falamos ou à maneira pela qual discernimos a respeito do Senhor. De certa forma, uma introdução à fé cristã não é nada mais do que uma introdução à vida doxológica, isto é, ela se presta a ensinar a viver para a glória de Deus em todas as áreas da vida.


			Em segundo lugar, é um livro escrito dentro da tradição protestante e reformada, mas que procura reintroduzir o valor da catolicidade da igreja para o discipulado. Que legado é esse? Estamos falando da formação catequética cristã que se desenvolve a partir dos primeiros artigos do Credo Apostólico, perpassa os fundamentos da moralidade cristã contidos nos Dez Mandamentos, chegando até as últimas petições da oração do Pai Nosso. Certamente, maiores são os fatores que unem cristãos de diferentes tradições do que as razões que os separam. Meu alvo é tentar encapsular o mínimo inegociável da fé cristã de tal modo que o povo de Deus nas diversas tradições cristãs possa dizer amém à maior parte do conteúdo sem dificuldades.


			Em terceiro lugar, o livro procura ser uma introdução à fé cristã para quem entende pouco ou nada sobre o cristianismo. Na medida do possível, procurei preservar a clareza de quem pretende apresentar a fé aos novos convertidos, mas sem perder o peso daquele vocabulário clássico que pode ajudar também os mais maduros a compreenderem melhor o que a fé cristã implica e por que e como a fé cristã envolve todo o tecido da vida humana. 


			Em quarto lugar, escrevo este livro para contribuir com o amadurecimento da igreja brasileira. Nossa igreja tupiniquim precisa sair das fraldas e do leite espiritual. Ainda existe muito analfabetismo bíblico e teológico em nosso meio. A única opção que temos para reverter esse quadro é o discipulado. Por mais estranho que possa parecer, ensinar o cristianismo para os cristãos é a coisa mais urgente que cada igreja deveria se esforçar para realizar. Felizmente, por um lado, nossa nação vê um despertar de pessoas querendo conhecer mais de Deus, por outro lado, a maior parte delas não sabe por onde começar. Por isso, o livro busca contribuir de alguma forma com pastores, pais, professores e líderes que estejam em busca de um material claro e organizado para discipular os novos convertidos e, ao mesmo tempo, reciclar a fé dos cristãos mais antigos.


			Por fim, os temas que você verá aqui foram testados pelo fogo durante minha caminhada pastoreando crianças, adolescentes, jovens, adultos, homens e mulheres. Foram centenas de novos discípulos de Jesus que conviveram comigo por mais de oito anos no meu gabinete pastoral, em padarias com café e pão de queijo, em almoços, jantares, reuniões em minha casa ou na deles. Portanto, este não é somente mais um livro sobre discipulado. Ele foi gestado por vários anos e veio à luz enquanto o Senhor me ajudava nas minhas fraquezas, quando eu tentava discipular pessoas de diversas idades, formações e níveis de maturidade. 


			O livro é dividido em quatro partes. Na primeira delas, nós faremos uma jornada pelos principais temas do Credo Apostólico, destacando a importância de conhecer o Deus triúno revelado nas Escrituras e seu plano para nos redimir. Ao longo dessa primeira incursão, descobriremos juntos o significado do drama bíblico envolvendo Criação, Queda, Redenção e Consumação e a diferença que participar desse drama produz em nossa visão de mundo.


			A segunda parte é voltada para a moralidade cristã que flui das nossas convicções sobre Deus e sobre nós mesmos. Não é simplesmente uma parte sobre ética, mas precisamente uma teologia moral, isto é, uma reflexão teológica sobre de que forma quem nós somos determina o que fazemos. Como povo redimido, nós estamos ligados moralmente aos Dez Mandamentos, ao Sermão do Monte, à imitação de Cristo e, também, somos profundamente orientados pela sabedoria bíblica. 


			Na terceira parte nós meditaremos sobre a natureza e a prática da oração. De acordo com a tradição cristã, nossa escola de oração tem dois professores: o livro de Salmos e a oração do Pai Nosso. A oração é onde nossa teologia deságua e a ferramenta mais poderosa que temos para crescer em intimidade com o Senhor.


			A quarta parte do livro é dedicada às diferentes formas pelas quais Deus se revela a nós, tornando possível o encontro do Deus vivo conosco. Vamos explorar os rastros universais que Deus deixou de si próprio na Criação e, de forma mais específica, os modos pelos quais Deus nos encontra na encarnação do Filho, na Palavra de Deus escrita, na pregação fiel do evangelho e, em forma visível, nos sacramentos.


			Como você pode perceber, este livro não é pequeno. A proposta aqui não é ser um breve passeio pela fé cristã, mas uma longa viagem. A fé cristã não é algo que se aprende em um dia só, mas uma peregrinação com desafios surpreendentes e aprendizados diários. Ser cristão é fazer parte de um drama cujo enredo é uma exitus et reditus — a expressão significa “saída e retorno” em latim.6 Refere-se à grande moldura da fé cristã que narra nossa origem pelas mãos do Deus criador, nosso afastamento dele por causa do pecado e nosso retorno a Deus por meio da obra de Cristo pelo Espírito Santo. Está preparado? A minha oração é que você desfrute de cada detalhe do percurso. Vamos começar. Aproveite a jornada!
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					1Swindoll, Growing strong in the seasons of life (Grand Rapids/MI: Zondervan, 1994), p. 153.


				


				

					2Ao utilizar a expressão “gramática da fé”, eu me refiro à ordem, estrutura e regras que o cristão assimila ao adquirir o conhecimento doutrinário, o que, por conseguinte, se reflete em sua forma de se dirigir a Deus em obediência, louvor e oração.


				


				

					3Para uma análise da história, da importância e dos principais temas do Catecismo da Igreja de Genebra, veja meu artigo: Gomes, “Reforming church, home, and school: the strategic role of catechesis in Calvin’s Geneva”, Fides Reformata, 24, 1 (2019): 87-108.
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					6A expressão exitus-reditus possui fortes precedentes patrísticos e foi sistematizada por Tomás de Aquino no preâmbulo da Summa theologiae. 
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			O que Deus espera que creiamos a seu respeito?


		

		




		

			Oração de abertura


			[image: ]


			Pai Amado,


			Nós te louvamos porque tu és o Deus que se revela. Tu te alegras em tirar o véu para que possamos ver tua face de amor descoberta, ainda que de forma muito limitada. Limite este não da tua revelação, mas da nossa capacidade de olhar fixamente para os raios de teu conhecimento sem a proteção devida; sim, pois a glória do teu conhecimento ofusca nossos olhos naturais. Olhos que foram criados muito bons, mas corrompidos desde a Queda de nossos primeiros pais naquele jardim. É pelos olhos da fé que tu nos fazes enxergar de forma mais nítida o teu próprio ser, tua santidade, tua beleza, tuas perfeições sem fim. Ó Pai, não fosse tua livre iniciativa, ainda estaríamos tateando no escuro, procurando por ti sem nenhuma perspectiva de sucesso. Graças à tua bondade sem igual, agora te conhecemos. Conhecemos o Pai, por meio do Filho, sob a direção do Santo Espírito. Nessa jornada terrena, agora temos um Pai que excede todas as virtudes da paternidade, um Irmão mais velho que não se envergonha de nossa fraqueza e um Consolador que sente as nossas dores e nos conforta com paz que supera todo o entendimento.


			É a ti, ó Deus Pai, Filho e Espírito, que nossa alma sedenta anseia encontrar. É sobre ti que nossa mente ensinável busca conhecer. É de ti que o nosso coração inquieto quer aprender. É para ti todo o nosso prazer de viver. Venha nos ajudar a conhecer-te. Pela tua graça, concede-nos a fé para enxergar-te. Ó Pai, aumenta a nossa fé! Aquela fé em busca de entendimento. A fé antiga que sempre se renova. A fé que, de uma vez por todas, foi confiada aos teus. A mesma fé ortodoxa dos apóstolos, dos pais, dos medievais, dos reformadores, dos modernos e de todo o remanescente fiel que ainda permanece alicerçado na rocha que é Cristo.


			Ó Senhor, tu que habitas na luz inacessível, ousamos entrar em teu terreno santo! Nossa fé quer entender melhor quem tu és para melhor discernirmos quem realmente somos. Queremos compreender o que tu esperas que creiamos a teu respeito. Ó Pai, guarde nossa entrada, nosso caminho e nossa saída. Abençoe nossas mentes, corações e mãos; nossos pensamentos, sentimentos e ações. Dirige-nos em fé, esperança e amor. E, onde essas letras vierem a errar, perdoa-me tu, Senhor, e perdoem-me os teus.
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			CONVITE À ORTODOXIA


			P: Qual é o seu único consolo na vida e na morte? 


			R: Que não pertenço a mim mesmo, mas pertenço de corpo e alma, tanto na vida quanto na morte, ao meu fiel salvador Jesus Cristo. Ele pagou completamente todos os meus pecados com o seu sangue precioso e libertou-me de todo o domínio do Diabo. Ele também me guarda de tal maneira que, sem a vontade do meu Pai celeste, nem um fio de cabelo pode cair da minha cabeça; na verdade, todas as coisas cooperam para a minha salvação. Por isso, pelo seu Espírito Santo, ele também me assegura a vida eterna e faz-me disposto e pronto de coração para viver para ele de agora em diante.1


			— Catecismo de Heidelberg, 1.1


			








		

			Teologia não é uma ciência enfadonha e árida. É uma teodiceia, uma doxologia para todas as virtudes e perfeições de Deus, um hino de adoração e ação de graças, uma “glória a Deus nas alturas” [...] A teologia nos mostra como Deus, que é todo-suficiente em si mesmo, glorifica-se a si mesmo na sua Criação, que, mesmo dilacerada pelo pecado, é novamente restaurada em Cristo [...] Teologia descreve para nós Deus, sempre Deus, do princípio ao fim — Deus em seu ser, Deus em sua Criação, Deus contra o pecado, Deus em Cristo, Deus quebrando toda a resistência por meio do Espírito Santo e guiando toda a Criação de volta ao objetivo que ele decretou: a glória de seu nome.2


			— Herman Bavinck


			O que Deus espera que creiamos a seu respeito? Essa é a primeira das quatro perguntas que nortearão nossa jornada neste livro, a qual, assim creio, é uma questão crucial para um cristianismo autêntico. Para desfrutar um relacionamento saudável com alguém, é muito importante termos informações sobre essa pessoa: seu caráter, sua história, seus planos e suas intenções, por exemplo. Na verdade, as informações que possuímos sobre alguém determinam a qualidade do nosso relacionamento. Pense em uma moça que se apaixonou por um rapaz, os quais, em pouco tempo de relacionamento, passam a viver um romance sem precedentes. Tudo parece lindo, as emoções são intensas e o amor parece crescer mais e mais. 


			No entanto, o que aconteceria com essa paixão arrebatadora se essa jovem descobrisse que o rapaz já era comprometido antes de iniciar um relacionamento com ela? E mais, o que seria dessa união se ela fosse informada de que aquele jovem é um aproveitador? Ou ainda, como ficaria o seu coração apaixonado ao descobrir que aquele rapaz é um criminoso foragido da justiça? Não resta dúvida de que o relacionamento estaria praticamente terminado naquele instante. O que mudou, afinal? A moça, de repente, obteve informações a respeito do caráter, da história e das intenções daquele rapaz que determinaram sua permanência no relacionamento.


			Similarmente, ter informações corretas a respeito do ser de Deus é de crucial importância para um relacionamento verdadeiro com ele. O que cremos a respeito de Deus determina o nosso amor por ele. Como diz o salmista: “Amo o Senhor, porque ele ouve a minha voz e as minhas súplicas” (Salmos 116:1). O fato de saber que Deus está atento às nossas orações é um dos milhares de motivos para amá-lo. Em outras palavras, quanto mais sabemos sobre Deus, mais preparados estamos para amá-lo. 


			Doutrina é muito importante — mais relevante do que muitos cristãos imaginam! Conhecer boa doutrina é como aprender novas palavras para expressarmos o quanto amamos o Senhor. É com essa perspectiva que eu espero que você leia este livro. O que você tem diante de seus olhos é uma introdução à fé cristã e não uma pilha de doutrinas colocadas puramente em ordem lógica. É um treinamento intensivo para quem deseja mais de Deus, para quem deseja aprender novas maneiras de expressar seu amor por ele. Podemos dizer que este livro é uma teologia para discípulos, pois é endereçada àqueles que já experimentam a bondade do Senhor e almejam continuar crescendo nesse caminho.


			Escrevi este livro para os discípulos de Jesus Cristo que já decidiram colocar os pés na estrada e estão sujando os seus rostos com a areia que salta das sandálias do Mestre. A metáfora da jornada captura bem o significado do discipulado na época de Jesus. O bom discípulo era aquele que vivia coberto da areia dos pés do seu próprio mestre, sinalizando que era um discípulo verdadeiro, presente em todos os momentos da vida do seu professor e coberto da cabeça aos pés com seus ensinos, suas palavras e sua sabedoria.


			Um dos meus objetivos gerais do livro, portanto, é ajudar você a refletir sobre o conceito de teologia como uma ciência participatória, isto é, teologia como uma disciplina sobre a fé da qual o próprio teólogo participa.3 A verdade é que conhecer sobre Deus não basta. Nós precisamos participar daquilo que cremos, entendendo as doutrinas sobre o Pai, o Filho e o Espírito Santo como veículos para nos lançarmos em seus braços. Obesidade doutrinária é um perigo catastrófico para a verdadeira espiritualidade, pois não produz discípulos, mas meros consumidores de religião. Em contrapartida, doutrinas são como calorias que devem ser queimadas em nossos exercícios de louvor; elas existem para serem verbalizadas em adoração e oração, e não para serem acumuladas na alma. Por isso, a boa teologia é sempre teologia produzida por discípulos engajados na fé cristã e para eles; teologia funciona como as coordenadas que nos ajudam a nos manter no caminho correto do conhecimento de Deus. 


			Meu objetivo específico neste capítulo é convidar você para a ortodoxia. O termo ortodoxia (orto + doxa) vem do grego e significa “crença certa”. É usado em contraposição à heterodoxia, que representa o movimento daqueles que abraçam crenças misturadas ou contrárias à tradição cristã expressa nos credos da igreja. O motivo do convite à ortodoxia é simples: estamos em uma jornada, e você precisa da bagagem adequada para viajar pelas estradas do cristianismo e não se perder no caminho. Aproveitando a metáfora da jornada, a ortodoxia é justamente esse conjunto de “equipamentos” (i.e. credos, confissões, catecismos) desenvolvidos pelos nossos antepassados que nos ajudam a sobreviver na estrada, a resistir aos atalhos enganosos que aparecem durante o percurso e a permanecer na rota correta em nossa busca pelo conhecimento de Deus. 


			O roteiro deste capítulo será dividido em três etapas. Inicialmente, apresentarei as principais definições contemporâneas de teologia e, em seguida, a definição clássica de teologia adotada pela ortodoxia. Em segundo lugar, faremos uma visita aos principais documentos oficiais de doutrina produzidos na história da igreja, os credos, para redescobrirmos sua relevância para nossa fé. Finalmente, destacarei algumas distinções importantes que devemos fazer ao refletirmos sobre o conhecimento de Deus, particularmente a respeito dos conceitos autoridade, heresia e erro teológico.


			AFINAL, O QUE É TEOLOGIA?


			Nesta primeira parte, apresentarei as definições mais comuns de teologia na atualidade. E, ao fazê-lo, colocarei as cartas na mesa desde já, indicando onde me localizo no espectro teológico.4 Existem pelo menos cinco definições do termo teologia nas discussões acadêmicas recentes — as quais podem ajudar ou dificultar o discipulado cristão! 


			Teologias modernas


			Para os teóricos da primeira definição, a teologia é vista como uma construção filosófica. O grande expoente dessa visão é Gordon D. Kaufman, o qual acreditava que as afirmações teológicas não se restringem à vida da igreja, a dogmas ou documentos venerados na igreja, nem devem ser encontradas em algo tão incipiente como a experiência crua. Para ele, a atividade central da teologia era a busca por construir o sentido do conceito “Deus”, a fim de determinar da forma mais coerente possível o que ele significa e quais são suas implicações para a vida presente. Ele também defendia que teólogos não devem se dirigir apenas aos cristãos, mas falar de uma maneira que todos possam entender, de modo a oferecer argumentos que visem persuadir a humanidade em geral.5


			Fortemente influenciado pelo conceito kantiano de que os nossos sentidos não podem perceber as realidades que estão por trás dos fenômenos — estes sim podem ser conhecidos pelos sentidos —, Kaufman argumentava que “Deus” está indisponível para ser conhecido por qualquer um e, portanto, deve ser uma “construção imaginativa” que nos permite ordenar o nosso mundo. Toda teologia é, em essência, construção filosófica, e, consequentemente, está limitada ao contexto onde é produzida, é falível e é sempre contestável.6


			De acordo com a segunda definição, a teologia é definida como a busca do denominador comum entre fé e cultura. Rudolf Bultmann é visto como o maior proponente dessa linha. Bultmann foi um importante estudioso do Novo Testamento no século 20 conhecido por sua agenda para “desmitologizar” o Novo Testamento, isto é, interpretar, de acordo com os conceitos da filosofia existencialista, a mensagem neotestamentária essencial, que foi expressa, segundo ele, em termos míticos. Assim, para Bultmann, tudo o que é descrito pelas Escrituras que não se encaixa nas categorias da filosofia existencialista deve ser filtrado como informação condicionada pelo tempo.7


			Esse tipo de visão teológica levou Bultmann a afirmar que a fé cristã deve ser desinteressada da busca pelo Jesus histórico e, em vez disso, centrada no Cristo transcendente. Ao fazer essa separação tão brusca entre fé e história, ele estava argumentando que a fé cristã é pura e simplesmente a fé no kerygma (a proclamação essencial) da igreja, e, como resultado, podemos dizer que Jesus ressuscitou dos mortos somente como uma crença ou durante um sermão e não de forma real e histórica.8


			Na terceira definição, a teologia é descrita como a correlação entre fé e cultura. O personagem principal dessa corrente foi Paul Tillich, o qual definia teologia como reflexão, do ponto de vista cristão, sobre toda a realidade. Ao seguir por esse caminho, Tillich abraçou o labor teológico como teologia filosófica ou teologia apologética, visto que a teologia é sempre uma resposta às questões da situação contemporânea. Essa visão tem como característica particular, portanto, a busca por atualizar ou reinterpretar a doutrina tradicional da igreja à luz dessa relação com as inovações da cultura. Em outras palavras, a visão teológica de Tillich é uma ponte entre filosofia e teologia. Algumas palavras-chave para entender o seu método teológico são síntese, mediação, correlação, entre outras. Por causa disso, a filosofia existencialista e todos os demais tipos de conhecimentos tornam-se aliados do cristianismo à medida que fornecem questões que devem ser respondidas pelos símbolos do evangelho.9 


			Na quarta definição, a teologia tem sido retratada como uma disciplina apologética. Wolfhart Pannenberg é o grande articulador dessa perspectiva. Ele acredita no diálogo intensivo com a cultura, mas o seu objetivo não é fazer sínteses com ela, e sim explicar a verdade cristã e torná-la aceitável para todos. Diferentemente de Bultmann e Tillich, Pannenberg argumenta que Deus se manifestou empírica, universal e suficientemente no evento histórico da ressurreição de Jesus. Embora a prova absoluta aguarde o seu desfecho no fim da história, Pannenberg afirma que o testemunho das Escrituras, a proclamação e adoração da igreja e a teologia, como explicação da atividade de Deus na história, são evidências suficientes para que os seres humanos reconheçam que o cristianismo é a resposta final para todas as suas inquietações. Em suma, todo o projeto de Pannenberg se concentra, portanto, no esforço de demonstrar que a visão cristã de mundo oferece, melhor do que qualquer outra tradição religiosa, uma compreensão mais perfeita das realidades mais profundas da vida.10


			Teologia clássica: objeto, propósito, audiência e fontes


			Uma definição diferente dessas já mencionadas é a que apresenta a teologia como autodescrição da fé. Ela se propõe a descrever a fé e o conhecimento de Deus conforme revelados em Jesus Cristo e nas sagradas Escrituras. Nessa perspectiva, a tarefa do teólogo não é negociar com a cultura de igual para igual — sendo refém dela — nem tentar provar a veracidade da fé cristã para o mundo; antes, sua tarefa é primeiramente trabalhar para reconhecer e preservar a fé que nos foi dada pelo Senhor e, então, aplicá-la como a norma que orienta a vida cristã. É verdade que a teologia deve oferecer respostas à cultura, como diz o apóstolo Paulo: “Que a palavra dita por vocês seja sempre agradável, temperada com sal, para que saibam como devem responder a cada um” (Colossenses 4:6). No entanto, a tarefa elementar da teologia não é fazer “pontes” com a cultura, mas exercer juízo sobre ela, levando “cativo todo pensamento à obediência de Cristo” (2Coríntios 10:5).


			Essa tem sido a corrente teológica predominante entre os teólogos ortodoxos durante a história do cristianismo, ou seja, entre os pais da igreja, os teólogos medievais, os reformadores, os teólogos modernos e atuais — e é a minha perspectiva também! Karl Barth é considerado um dos teólogos notáveis que reintroduziu esse tipo de perspectiva teológica no cenário atual de forma mais contundente.11 Para Barth, antes de qualquer interação com a cultura, a função do teólogo é a de redescobrir o significado do próprio cristianismo:


			O cristianismo autêntico é perigoso [...] é precisamente aqui que se encontra a tarefa especificamente moderna da teologia, conforme tentei integrá-la no trabalho da minha vida: apresentar o que o cristianismo realmente é, de forma nova em todas as dimensões, com todas as suas consequências e todos os seus perigos. E, pelo menos pela minha experiência, posso dizer que, à medida que a teologia faz isso, ela sempre encontra uma audiência e é respeitada. Em contraste, a teologia como construção de pontes, como mediação, evasão, encobrimento — isso desaparece hoje mais do que nunca. Assim, onde quer que se encontre aquele abismo entre a teologia e a realidade [...] a própria teologia é a culpada. E não porque esteja essencialmente “fora de contato com o mundo”, mas porque não entendeu sua própria tarefa [...] a teologia só pode fazer bem ao mundo se não se secularizar.12


			Em outras palavras, a perspectiva ortodoxa da teologia abraça o princípio fides quaerens intellectum — fé em busca de entendimento. Não estamos tentando entender Deus racionalmente para então crermos nele, pelo contrário, nós primeiro cremos nele de todo o coração e, então, buscamos pelo sentido da nossa crença. O princípio norteador da teologia cristã é a hermenêutica da fé, e não da dúvida. Primeiro, nós cremos na revelação divina, o “assim diz o Senhor”, depois perguntamos: por que isso faz sentido? Nesse sentido, até mesmo a dúvida que acompanha nossa busca pelo sentido serve para tornar a fé mais robusta e sólida, pois é uma dúvida enraizada na fé, isto é, motivada pelo desejo de conhecer a Deus e amá-lo mais intensamente.


			A fim de sermos fiéis em nossa tarefa de descrever a fé cristã, precisamos discernir quatro dimensões do trabalho teológico: seu objeto, seu propósito, sua audiência e suas fontes.


			1. Objeto da teologia 


			O que especificamente estamos estudando na teologia cristã? A tradição cristã afirma indisputavelmente que o objeto da teologia é o conhecimento revelado de Deus. Nosso foco principal não é estudar as linguagens das religiões, catalogar nossos sentimentos religiosos, entender a realidade sob uma perspectiva cristã ou explorar cientificamente os atos de Deus na história; ao contrário, queremos envidar todos os nossos esforços para conhecer a revelação que o próprio Deus faz de si mesmo. O foco principal do teólogo é estudar Deus e todas as demais realidades da vida em sua relação com Deus.13 Tomás de Aquino colocou a questão de forma excelente:


			Eu respondo que era necessário para a salvação do homem que houvesse um conhecimento revelado por Deus além da ciência filosófica construída pela razão humana [...] era necessário para a salvação do homem que certas verdades que excedem a razão humana lhe fossem dadas a conhecer por revelação divina. Mesmo com relação às verdades sobre Deus que a razão humana poderia ter descoberto, era necessário que o homem fosse ensinado por uma revelação divina; porque a verdade sobre Deus tal como a razão poderia descobrir só seria conhecida por alguns, e isso depois de muito tempo, e com a adição de muitos erros [...] Portanto, para que a salvação dos homens pudesse ser realizada de maneira mais adequada e segura, era necessário que eles aprendessem as verdades divinas por revelação divina. Era necessário, portanto, que, além da ciência filosófica construída pela razão, houvesse uma ciência sagrada aprendida por meio da revelação.14


			2. Propósito da teologia


			Aonde queremos chegar com os estudos teológicos? A ortodoxia cristã responde que o propósito de estudarmos a revelação divina é o conhecimento salvífico de Deus, para prestarmos a adoração correta a ele e crescermos em virtude. Teologia é do nosso interesse porque ela nos serve como um veículo para descobrirmos três coisas: (1) Como podemos ser salvos?; (2) Como Deus deve ser adorado?; (3) De que modo posso agir como um ser humano virtuoso? Em outras palavras, boa teologia é motivada por interesses soteriológicos, litúrgicos e éticos. 


			Reforçamos aqui o que dissemos anteriormente: teologia é uma ciência participatória. Nossa busca pelo conhecimento de Deus flui do nosso desejo de entender o que significa estarmos unidos com Cristo para a vida eterna; o que significa o nosso ajuntamento dominical onde levantamos as vozes em louvor, ajoelhamos, confessamos pecados, ouvimos a pregação do evangelho e participamos dos sacramentos; e o que significa sermos salvos, em termos práticos, nos desafios morais do cotidiano. O propósito da teologia, portanto, é fundamentalmente prático do início ao fim, pois é um conhecimento de Deus que nos ajuda a conhecer melhor a nós mesmos.15


			3. Audiência da teologia


			Para quem estamos produzindo teologia, ou melhor, a quem queremos alcançar com esse estudo? A tradição cristã defende que a audiência da teologia é a própria igreja de Cristo, isto é, aqueles que possuem a fé salvadora. Visto que o trabalho teológico depende da revelação divina, não podemos fazer teologia sem fé. Portanto, a comunhão dos santos é o cenário onde a teologia é produzida e, ao mesmo tempo, é o seu público-alvo principal. (No entanto, Tomás de Aquino destaca que, se estivermos falando de uma teologia filosófica — ou teologia natural —, o público-alvo da teologia pode ser aberto aos não cristãos, uma vez que é feito com base na razão que está ao alcance de todos.) De fato, não há nenhuma razão para fazer teologia como sacra doctrina fora dos limites da igreja, uma vez que os incrédulos não têm acesso à revelação de Deus e não podem entender os conceitos revelados na Palavra de Deus a menos que recebam iluminação do Espírito Santo. Portanto, em sua essência, a teologia é uma disciplina eclesiástica; produzida com base na “fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” para edificação, salvação e crescimento no conhecimento de Deus (cf. Judas 3).


			Isso não significa que os estudos teológicos não tenham relevância para a comunidade científica ou para as questões fora do espectro eclesiástico, mas, sim, que tal interação com o mundo só será frutífera à medida que os cristãos conhecerem o verdadeiro cristianismo e, a partir daí, dialogarem a respeito das implicações éticas, políticas e sociais que a fé tem a oferecer para o bem comum. 


			Norteado por essa linha teológica, podemos dizer que fazer teologia é um ato de amor a Deus por se tratar de um recurso para desenvolvermos a piedade. Teologia não é a arte de satisfazer curiosidades humanas, dissecar o divino, e muito menos a missão de acumular conhecimento abstrato sobre a vida cristã; pelo contrário, ao saturar nossa mente de pensamentos sobre o ser e as obras do Pai, do Filho e do Espírito Santo, a teologia se torna um veículo que nos ajuda a dobrar os joelhos e falar com Deus com mais frequência. Em contrapartida, teologia é também um ato de amor ao próximo, à medida que a utilizamos como instrumento para a nutrição da fé da igreja. Por isso, quando a teologia se torna um fim em si mesma — não nos conduzindo a Deus nem à edificação do próximo —, ela perde totalmente a sua razão de ser.


			Precisamos recuperar a noção de que boa teologia é útil para a vida do cristão como parte formadora de seu caráter. A teologia é proveitosa para a jornada cristã não apenas como informação sobre o caminho, mas como uma bússola que nos ajuda a encontrar as coordenadas do nosso destino. A teologia nos ajudará a responder com mais profundidade, por exemplo, a quatro perguntas fundamentais da nossa fé, a saber: (1) O que devemos crer sobre Deus?; (2) Como obedecer a vontade de Deus?; (3) Como falar com Deus?; e (4) Onde podemos encontrar Deus?


			4. Fontes da teologia


			Com base em que fontes e critérios estamos estudando o conhecimento de Deus? Para os teólogos clássicos, a fonte final e autoritativa da teologia é a sagrada Escritura, uma vez que ela nos foi dada por inspiração divina. Diferente de todos os outros campos do saber, a teologia está ancorada nos princípios revelados da Escritura, e não do conhecimento natural do ser humano. Como escreveu Tomás de Aquino, o conhecimento de outras ciências é inferior à ciência teológica em substância por causa da fonte superior desta. Isso não significa, entretanto, que o trabalho teológico não possa ser auxiliado por outras ciências. Como Tomás explica, as demais ciências contribuem para o conhecimento teológico quando funcionam como ancilla theologiae, isto é, como servas da teologia, e não mestras dela. Por exemplo, a filosofia é particularmente útil à medida que dá ferramentas aos teólogos para que as doutrinas possam ser mais claras e coerentes — não porque a revelação divina seja deficiente, mas por causa da fraqueza de nossa inteligência. 


			Além da Escritura, a tradição cristã produzida durante dois milênios também é uma fonte da teologia, pois se trata do “depósito das verdades” da igreja. Todavia, precisamos saber distinguir entre a autoridade da Escritura e a da tradição. Como Tomás sugere, somente as Escrituras contêm verdades incontestáveis e infalíveis, ao passo que os ensinos dos filósofos pagãos e doutores da igreja são, na melhor das hipóteses, prováveis por natureza:


			... a doutrina sagrada faz uso dessas autoridades [dos filósofos] como argumentos extrínsecos e prováveis; mas usa apropriadamente a autoridade das Escrituras canônicas como uma prova incontestável, e a autoridade dos doutores da igreja como uma que pode ser usada apropriadamente, embora meramente como provável. Pois nossa fé repousa na revelação feita aos apóstolos e profetas que escreveram os livros canônicos, e não nas revelações feitas a outros doutores.16


			REDESCOBRINDO O VALOR DOS CREDOS


			Mas, afinal, por onde devemos começar a nossa jornada pela busca do conhecimento de Deus? Será que precisamos começar do zero? Felizmente, desde os primórdios do cristianismo, os apóstolos e demais líderes da igreja tentaram resumir o conhecimento de Deus da forma mais breve possível. Por exemplo, a simples confissão “Jesus é o Senhor” (Romanos 10:9; 1Coríntios 12:3) parece ter sido a primeira expressão usada pelos cristãos primitivos a fim de resumir sua fé, provavelmente em um esforço de se referirem a Cristo nos mesmos termos que os israelitas se dirigiam a Yahweh no Antigo Testamento.17


			Breves confissões de fé eram amplamente usadas nas celebrações batismais no cristianismo primitivo. Em Atos 8:37, ouvimos da boca de um eunuco evangelizado por Filipe: “Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus”. Outras fórmulas de fé mencionam a encarnação de Cristo, sua morte e a ressurreição (Romanos 1:3,4; 1Coríntios 15:3,4; 1João 4:2). É bem provável que a belíssima referência à dupla natureza de Cristo em Filipenses 2:6-11 fosse parte de uma canção entoada nos primeiros cultos cristãos de batismo. 


			Alguns anos depois, o padrão confessional trinitário (Mateus 28:19; 2Coríntios 13:14) se tornou o modelo formal exigido dos recém-chegados à fé cristã. O Antigo Credo Romano dizia: “Eu creio em Deus Pai todo-poderoso e em Cristo Jesus, seu Filho, nosso Senhor, e no Espírito Santo, na santa igreja e na ressurreição da carne”.18 Os credos batismais foram ganhando cada vez mais força entre os pais da igreja, por exemplo, Irineu, Clemente de Alexandria, Tertuliano e Hipólito. Esses resumos de doutrina cristã ficaram conhecidos como “regras de fé” e eram endereçados aos catecúmenos da época.19 Finalmente, o Credo Apostólico se tornou o “credo dos credos” e passou a ser utilizado pelas igrejas não apenas nos ritos de batismo, mas também de forma dominical nas liturgias cristãs.


			Credo Apostólico


			

					Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra,


					e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor,


					o qual foi concebido pelo Espírito Santo, nasceu da virgem Maria,


					padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado;


					desceu ao mundo dos mortos, ressuscitou ao terceiro dia,


					subiu ao céu, e está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso,


					de onde virá para julgar os vivos e os mortos.


					Creio no Espírito Santo,


					na santa igreja católica, na comunhão dos santos,


					na remissão dos pecados,


					na ressurreição do corpo 


					
e na vida eterna. Amém.20












Como saber se realmente a nossa fé está posta no lugar certo e não em inovações descabidas? Qual é o conteúdo puro e simples da fé cristã? A resposta mais direta possível está no Credo Apostólico, pois é a declaração mais magnífica que resume a fé cristã em apenas doze artigos. Também conhecido pela igreja como Symbolum Apostolicum, o Credo Apostólico é o que eu chamo de convite à ortodoxia cristã, pois sintetiza o mínimo inegociável que devemos crer a respeito de Deus. A origem dele está associada à crença de que: ou os doze apóstolos contribuíram diretamente para a produção dos doze artigos, ou tais sentenças foram coletadas fielmente pelos cristãos primitivos que tinham acesso aos primeiros escritos apostólicos. A segunda teoria parece mais correta, uma vez que a forma atual do Credo Apostólico remonta ao oitavo século e representa um longo desenvolvimento de fórmulas batismais trinitárias mais simples, particularmente do já citado Antigo Credo Romano. 


O Credo Apostólico é dividido em três partes. A primeira parte inclui declarações sobre Deus Pai. A segunda parte abrange a pessoa e a obra do Filho de Deus, nosso Senhor Jesus Cristo. A terceira parte concentra-se na pessoa e na obra do Espírito Santo, especialmente sua atuação na gestação de um novo povo, a igreja, com suas implicações aqui e agora, até a plena concretização dos planos de Deus em nosso favor na vida eterna. A estrutura trinitária do credo é tão didática quanto emblemática. Ela aponta para o coração inalterável da nossa fé: que não há verdadeiro cristianismo, sob nenhuma hipótese, sem a crença no Deus triúno.


Como já dissemos, os credos ilustram o interesse dos cristãos primitivos em formar discípulos para a jornada de fé. Existem quatro palavras que nos ajudam a entender melhor o que eles tinham em mente nesse processo de formar novos discípulos: drama, doutrina, doxologia e discipulado. 


Além da forte influência trinitária, o Credo Apostólico também reflete o drama da realidade. Espero que você não fique confuso pelo termo “drama” aparecer várias vezes aqui.21 De forma simples, drama é um termo teatral que remete a uma história. Por isso, ao utilizar o termo drama, eu me refiro a um enredo que contempla início, desenvolvimento e desfecho. Esse enredo é a grande história do mundo narrada pelas lentes do Deus que entrou em ação para salvar pecadores. Já a doutrina — que não deve ser confundida com o drama — tem a função de expressar em palavras o drama, que atinge o seu ápice na pessoa e obra de Jesus. A doxologia (doxa + logia = palavra de louvor) se refere a nossa resposta ao drama divino articulado com base na gramática doutrinária. Ou seja, é a maneira pela qual cultuamos a Deus publicamente em nossos encontros de louvor. Finalmente, o discipulado é o processo de treinamento dos recém-chegados à fé nesse ciclo dinâmico de aprendizagem envolvendo o drama, a doutrina e a doxologia. 


Drama, doutrina, doxologia e discipulado são como quatro placas que nos dão direção no caminho pelo conhecimento de Deus. A primeira delas nos ajuda a discernir a origem e o protagonista da história: de Gênesis a Apocalipse, é Deus quem começa a história, redime a história e completa a história. A segunda placa também é conhecida como fé, neste caso em particular, não se refere à experiência religiosa do cristão, mas ao seu conteúdo. Isto é, diz respeito à doutrina cristã apreendida do grande drama Criação-Queda-Redenção-Consumação narrado nas Escrituras. De forma mais precisa, nossa fé diz respeito à maneira pela qual articulamos o drama divino na história humana com as nossas palavras.


Porém, conhecer a Deus não se resume à assimilação de doutrinas — por melhores que sejam! Até porque a doutrina nunca é um fim em si mesma, mas a gramática da nossa linguagem diante do Deus vivo. Nossas palavras não são jogadas num vácuo, mas em adoração ao Pai, Filho e Espírito Santo. Por isso, a terceira placa nos diz que toda doutrina cristã é doxológica, isto é, existe como recurso linguístico para conversarmos apropriadamente com Deus e sobre ele em um ambiente de adoração.


A quarta placa é o discipulado. Reconhecemos o protagonismo de Deus no drama, aprendemos a expressá-lo com palavras, utilizamos esse vocabulário em adoração. Mas as coisas não param por aí. O conhecimento de Deus precisa ser vivido e ensinado a outros. Conhecer a Deus envolve torná-lo conhecido. Essa prática de discipular, no entanto, não está restrita apenas aos recém-chegados em uma igreja local, mas compreende todos os membros da igreja cristã, uma vez que todos são discípulos de Jesus aprendendo a viver em união com ele, por ele e para ele em todas as áreas da vida. Portanto, discipulado será sempre uma tarefa inacabada para toda a igreja até o retorno do Mestre.22


Conserve em mente a distinção entre drama e doutrina. Na visão cristã, as doutrinas surgem de uma história real, não de mera especulação ou poder imaginativo. Como alguns autores gostam de enfatizar — e eu concordo —, a doutrina cristã é a gramática da nossa fé. São as palavras que utilizamos para entendermos e participarmos daquilo que o Pai, o Filho e o Espírito Santo estão fazendo por nós e pelo mundo. Michael Horton resume bem o conceito:


Quem nós somos? Por que estamos aqui? Para onde estamos indo? Qual é o propósito em tudo isso? Deus existe? Por que existe mal no mundo? Questões como essas, que exigem uma análise intelectual rigorosa, são realmente doutrinas que surgem de uma história […] O cristão responde a essas grandes questões ensaiando a história do Deus triúno na Criação, na Queda das criaturas que ele fez à sua imagem, na promessa de um Redentor por meio de Israel e no cumprimento de todos os tipos e sombras da encarnação, vida, morte, ressurreição, ascensão e retorno de Jesus Cristo. O Credo Apostólico e o Credo Niceno não são apenas uma lista de doutrinas-chave; são uma confissão em forma de história, nosso testemunho compartilhado dos fatos mais significativos da realidade.23


Se a doutrina está associada ao testemunho que damos dos fatos mais significativos da história, todo cristão deveria amar doutrina. Não precisamos rejeitar o termo, muito menos nos assustarmos com ele. Doutrina literalmente significa ensino e, ao utilizarmos o termo, estamos nos referindo a algo muito superior a ideias, conceitos sofisticados e frases bem-feitas. De fato, doutrina é o que define e refina nossa compreensão daquilo que Deus está fazendo para restaurar o mundo do pecado e seus efeitos trágicos.


Não podemos separar doutrina do drama ou da teologia da história. Nossa linguagem doutrinária é o recurso que temos para conversar com Deus, interpretar o mundo ao nosso redor e viver cada segundo da nossa existência de forma coerente com a nova vida em Cristo. Quando separadas daquilo que Deus está fazendo na história real, nossas doutrinas rapidamente se tornam pura religiosidade, um jogo de palavras, ou mesmo vaidade intelectual. Talvez seja por isso que muitas pessoas dentro da cristandade não se interessam mais por teologia — e talvez menos ainda por teologia ortodoxa —, pois elas são levadas a pensar que teologia é outra maneira de se referir a discussões descoladas da vida real, as quais, no fim das contas, não mudam o curso de nossas vidas.


O drama narrado nas Escrituras e condensado nos doze artigos do Credo Apostólico envolve quatro grandes acontecimentos que são cruciais para entendermos a realidade. O primeiro evento é a Criação do céu e da terra. O segundo é o trágico evento da Queda, que se intrometeu na boa Criação divina. O terceiro diz respeito à Redenção do ser humano caído por meio da encarnação, vida, morte, ressurreição e ascensão de Cristo. Finalmente, o quarto momento decisivo nesse drama se refere à Consumação do projeto divino para o mundo, a qual ocorrerá no retorno de Cristo para julgar vivos e mortos. 


Somos incluídos nesse drama de diversas maneiras. O próprio termo “credo” (primeira palavra do documento no original) vem do latim e significada “eu creio”. Isso significa que participamos da história redentiva ao crermos naquilo que Deus é, faz, e está por fazer. Esse primeiro ato envolve tanto o evento pontual da pública profissão de fé — a que alguém se submete geralmente no momento de seu batismo para entrar no cristianismo — quanto a confissão pública dos já iniciados que permanecem reafirmando seu lugar nesse drama. Confessar a fé, portanto, seja individualmente, seja como um corpo, é parte integrante da experiência de ser cristão, e não apenas um teste da ortodoxia.


O credo também inclui aquilo que o Espírito Santo está fazendo em nós ao nos agraciar com um novo status comunitário: somos igreja santa, una, católica e apostólica. Recebemos também o novo status de pecadores redimidos, pois com o Espírito agora temos segurança interna de que a obra de Cristo foi suficiente para perdoar todos os nossos pecados, sem falar que o mesmo Espírito nos ajuda a lutarmos contra as inclinações pecaminosas que ainda deixaram seus resquícios em nós. Finalmente, o credo nos apresenta as promessas da ressurreição do corpo e da vida eterna. Por meio delas temos a certeza de que todos os resultados da Queda ainda presentes em vida serão destruídos para sempre. 


Enquanto convite à ortodoxia, o Credo Apostólico nos oferece um roteiro, que é suficiente para conhecermos o Deus que cria — e não que destrói pecadores —, redime e restaura sua Criação e, ao mesmo tempo, para descobrirmos o nosso papel como povo de Deus nesse enredo. Desde os primórdios da igreja até o presente, os doze artigos de fé contidos no Credo Apostólico têm sido reverenciados como o mínimo inegociável para alguém se considerar cristão.


O Credo Apostólico, no entanto, é apenas a porta de entrada para a ortodoxia — o qual deveria ser estudado por todos os cristãos e não apenas por pastores! Dizemos que alguém está de acordo com a ortodoxia cristã de forma mais ampla quando professa publicamente seu alinhamento aos artigos de fé definidos nos credos ecumênicos — o consenso doutrinário aceito por toda a cristandade. Os principais credos aceitos pela cristandade são os três credos ecumênicos: o Credo Apostólico, o Credo Niceno e o Credo de Atanásio.24 A adesão aos três credos funciona como um “teste de ortodoxia” dentro do cristianismo, isto é, para as três grandes tradições da cristandade que incluem os católicos romanos, os ortodoxos orientais e os protestantes em geral.


Credo Niceno-Constantinopolitano


Creio em um só Deus, 


Pai todo-poderoso, 


Criador do céu e da terra, e 


de todas as coisas visíveis e invisíveis. 


E em um só Senhor Jesus Cristo, 


Filho unigênito de Deus,


nascido do Pai antes de todos os séculos,


Deus de Deus, Luz de Luz, 


Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, 


gerado, não criado, 


consubstancial ao Pai,


por quem todas as coisas foram feitas;


que por nós, homens, e para nossa salvação, 


desceu dos céus,


e se encarnou pelo Espírito Santo, 


da virgem Maria,


e se fez homem,


também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos,


padeceu e foi sepultado,


e ressuscitou ao terceiro dia,


segundo as Escrituras,


e subiu aos céus, 


onde está sentado à direita do Pai,


e virá outra vez em sua glória,


julgará os vivos e os mortos;


e o seu reino não terá fim.


E no Espírito Santo, Senhor e vivificador,


o qual procede do Pai e do Filho,


e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado,


o qual falou pelos profetas.


E na igreja una, santa, católica e apostólica.


Professo um só batismo para remissão dos pecados.


E espero a ressurreição dos mortos,


e a vida do mundo vindouro. Amém.25


O Credo de Niceia (325) foi redigido para refutar a heresia de Ário, presbítero da igreja de Alexandria, o qual afirmava que o Filho era a criação mais elevada de Deus e, portanto, essencialmente diferente do Pai. O credo afirma a unidade de Deus, insistindo que Cristo foi gerado do Pai antes de todos os tempos, e declara que Cristo é da mesma essência (homoousios em grego) que o Pai.26 Portanto, o Filho é Deus em todos os aspectos. 


O credo também argumenta pela divindade do Espírito Santo e sua procedência do Pai. No ocidente, a frase “que procede do Pai” foi posteriormente alterada para se ler “do Pai e do Filho”. Essa distinção ficou conhecida na famigerada cláusula filioque (e do Filho), que assevera a dupla procedência do Espírito. Por esta causa, o Credo Niceno como o conhecemos hoje representa uma ampliação do ensino do credo original de 325, provavelmente aprovado pelo Concílio de Constantinopla em 381. A ampliação foi rejeitada pela Igreja Oriental e se tornou uma das principais questões para o Grande Cisma entre oriente e ocidente que atingiu o auge em 1054.


Credo de Atanásio






					Todo aquele que quer ser salvo, antes de tudo deve professar a fé católica.


					Quem quer que não a conservar íntegra e inviolada, sem dúvida perecerá eternamente.


					E a fé católica consiste em venerar um só Deus na Trindade e a Trindade na unidade, 


					sem confundir as pessoas e sem dividir a substância.


					Pois uma é a pessoa do Pai, outra a do Filho, outra a do Espírito Santo;


					mas uma só é a divindade do Pai e do Filho e do Espírito Santo, igual a glória, coeterna a majestade.


					Qual o Pai, tal o Filho, tal também o Espírito Santo.


					Incriado é o Pai, incriado é o Filho, incriado o Espírito Santo.


					Imenso é o Pai, imenso o Filho, imenso o Espírito Santo.


					Eterno o Pai, eterno o Filho, eterno o Espírito Santo;


					contudo, não são três eternos, mas um único eterno;


					como não há três incriados, nem três imensos, porém um só incriado e um só imenso.


					Da mesma forma, o Pai é onipotente, o Filho é onipotente, o Espírito Santo é onipotente;


					contudo, não há três onipotentes, mas um só onipotente.


					Assim, o Pai é Deus, o Filho é Deus, o Espírito Santo é Deus;


					e, todavia, não há três Deuses, porém, um único Deus.


					Como o Pai é Senhor, assim o Filho é Senhor, o Espírito Santo é Senhor;


					entretanto, não são três Senhores, porém um só Senhor.


					Porque, assim como pela verdade cristã somos obrigados a confessar que cada pessoa, tomada em separado, é Deus e Senhor, assim também estamos proibidos pela religião católica de dizer que são três Deuses ou três Senhores.


					O Pai por ninguém foi feito, nem criado, nem gerado.


					O Filho é só do Pai; não feito, nem criado, mas gerado.


					O Espírito Santo é do Pai e do Filho; não feito, nem criado, nem gerado, mas procedente.


					Há, portanto, um único Pai, não três Pais; um único Filho, não três Filhos; um único Espírito Santo, não três Espíritos Santos.


					E nesta Trindade nada é anterior ou posterior, nada maior ou menor; porém todas as três pessoas são coeternas e iguais entre si;


					de modo que em tudo, conforme já foi dito acima, deve ser venerada a Trindade na unidade e a unidade na Trindade.


					Portanto, quem quer salvar-se deve pensar assim a respeito da Trindade.


					Mas para a salvação eterna também é necessário crer fielmente na encarnação de nosso Senhor Jesus Cristo.


					A fé verdadeira, por conseguinte, é crermos e confessarmos que nosso Senhor Jesus Cristo, Filho de Deus, é Deus e homem.


					É Deus, gerado da substância do Pai antes dos séculos, e é homem, nascido, no mundo, da substância da sua mãe.


					Deus perfeito, homem perfeito, subsistindo de alma racional e carne humana.


					Igual ao Pai segundo a divindade, menor que o Pai segundo a humanidade.


					Ainda que seja Deus e homem, todavia não há dois, porém um só Cristo.


					Um só, entretanto, não por conversão da divindade em carne, mas pela assunção da humanidade em Deus.


					De todo um só, não por confusão de substância, mas por unidade e pessoa.


					Pois, assim como a alma racional e a carne são um só homem, assim Deus e homem são um só Cristo;


					o qual padeceu pela nossa salvação, desceu aos infernos, ressuscitou dos mortos,


					subiu aos céus, está sentado à destra do Pai, donde há de vir para julgar os vivos e os mortos.


					À sua chegada todos os homens devem ressuscitar com seus corpos e vão prestar contas de seus próprios atos;


					e aqueles que tiverem praticado o bem irão para vida eterna; aqueles que tiverem praticado o mal irão para o fogo eterno.


					
Esta é a fé católica. Quem não crer com fidelidade e firmeza, não poderá salvar-se.27










O Credo de Atanásio, também conhecido como Quicumque vult — palavras iniciais do texto em latim —, apresenta, em versão resumida (40 versos), as doutrinas essenciais para a salvação afirmadas por toda a igreja cristã em todos os tempos e lugares: a Trindade e encarnação do Filho de Deus.


O documento é comumente atribuído a Santo Atanásio, bispo de Alexandria, e grande guardião da ortodoxia trinitária durante a controvérsia ariana que eclodiu no quarto século. Atanásio morreu em 373 e o epíteto que apareceu em sua lápide é muito famoso, pois captura a essência de sua vida e ministério. Diz: “Athanasius contra mundum”, isto é, “Atanásio contra o mundo”. Isso se deve ao fato dele ter sofrido vários exílios durante a acirrada controvérsia ariana por causa da firme profissão de fé que manteve na ortodoxia trinitária.


Recentemente, estudiosos têm favorecido a tese de que o documento teria sido escrito no sul da Gália por um autor da tradição agostiniana desconhecido por volta do quinto século. Outros estudiosos defendem que o Credo de Atanásio foi composto pela Igreja Ocidental e, de forma misteriosa, ficou desconhecido nesta igreja até o século 12, mas até hoje o credo não é reconhecido oficialmente por essa igreja. A primeira cópia conhecida do credo foi incluída como um prefácio de uma coleção de homilias de Cesário de Arles (falecido em 542). A influência do credo parece ter ocorrido principalmente no sul da França e na Espanha no sexto e no oitavo séculos. Também foi usado na liturgia da igreja na Alemanha no nono século e um pouco mais tarde em Roma. Atualmente, o Credo de Atanásio também é usado nas liturgias de igrejas protestantes, especialmente por anglicanos e presbiterianos.


O credo possui duas seções, uma lidando de forma precisa com a Trindade e outra com a encarnação de Cristo; ambas as doutrinas devem ser cridas estritamente para a salvação. O credo começa e termina com advertências severas de que a adesão inabalável a essas verdades é indispensável para a salvação. A severidade no tom dessas cláusulas tem levado alguns críticos, especialmente nas igrejas anglicanas, a levantar algumas restrições ao documento e até a cogitar seu abandono. Além disso, muitos têm sentido que, em seu tom, falta a característica do amor, pelo que não deveria ser incluído na liturgia dos cultos.


O Credo de Atanásio deve ser lido à luz de seu contexto e, portanto, seu tom austero se explica pelo fato de ter sido escrito como uma censura contra os hereges. Entendido isso, creio que ele deve ser mantido como uma bússola que nos orienta na jornada pelo conhecimento de Deus. É fato que a maioria dos cristãos hoje em dia não teria êxito ao tentar expressar com precisão sua fé na Trindade nos termos ortodoxos do credo. E a razão para isso não é a falta de evidência de salvação por parte deles — caso contrário condicionaríamos a salvação à capacidade intelectual de fazer distinções precisas! —, mas o fato de que essas discussões estão ausentes em nossos encontros de discipulado, bem como o desinteresse dos cristãos contemporâneos por aprender boa doutrina. O Credo de Atanásio não diz que cristãos com dificuldades de expressar o dogma trinitário serão condenados, mas que o ensino trinitário precisa ser afirmado pelos salvos por se tratar de uma verdade incontestável e, portanto, não sujeita a qualquer corrupção.


Quanto à Trindade, o credo afirma que “o Pai é Deus, o Filho é Deus e o Espírito Santo é Deus; e, todavia, não há três Deuses, porém, um único Deus”. O Credo de Atanásio está em plena harmonia com a doutrina da Trindade estabelecida no quarto século em Niceia e também com as afirmações do concílio em Calcedônia, no ano de 451. 


A luta era basicamente contra duas heresias cristológicas: o monofisismo e o nestorianismo. A primeira reduzia a pessoa de Cristo a uma única natureza teantrópica (teo + antrópica = Deus-homem) que não era puramente divina nem puramente humana. Em outras palavras, a pessoa de Cristo era vista como sendo uma pessoa com uma única natureza, confundindo e misturando assim as duas naturezas de Cristo. Ao mesmo tempo que a igreja combatia a heresia monofisista, ela também resistiu ao nestorianismo, que buscava não tanto confundir e misturar as duas naturezas, mas separá-las, chegando à conclusão de que Cristo tinha duas naturezas e era, portanto, duas pessoas: uma humana e uma divina. 


Tanto a heresia monofisita quanto a heresia nestoriana foram claramente condenadas no Concílio de Calcedônia em 451, em que a igreja, reafirmando sua ortodoxia trinitária, declarou sua crença de que Cristo era vere homo e vere Deus — verdadeiramente humano e verdadeiramente Deus. Declarou ainda que as duas naturezas em sua unidade perfeita coexistiam de tal maneira que não havia mistura, confusão, separação ou divisão, e que cada natureza retinha seus próprios atributos. Assim, com o tom contundente característico do Credo de Atanásio, tanto a heresia do nestorianismo quanto a heresia do monofisismo foram definitivamente condenadas.


Quanto à encarnação de Cristo, os artigos desse credo sustentam sua geração eterna da substância do Pai, sua verdadeira divindade e humanidade, sua morte pelos nossos pecados, sua ressurreição, sua ascensão, sua segunda vinda e o julgamento final. Em outras palavras, no mistério da encarnação, a natureza divina do Senhor não se transformou em natureza humana, mas, sim, a natureza divina imutável assumiu uma natureza humana (cf. Filipenses 2:5-11).


O Credo de Atanásio é considerado um dos quatro credos oficiais da Igreja Católica Romana28 e, novamente, afirma em termos concisos o que é necessário acreditar para ser salvo. Embora esse credo não receba tanta publicidade nas igrejas protestantes contemporâneas, as doutrinas ortodoxas da Trindade e da encarnação são afirmadas por praticamente todas as igrejas protestantes históricas.


Credo de Calcedônia


Fiéis aos santos pais, todos nós, perfeitamente unânimes, ensinamos que se deve confessar um só e mesmo Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, perfeito quanto à divindade, perfeito quanto à humanidade, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, constando de alma racional e de corpo; consubstancial ao Pai, segundo a divindade, e consubstancial a nós, segundo a humanidade; em todas as coisas semelhante a nós, excetuando o pecado, gerado segundo a divindade antes dos séculos pelo Pai e, segundo a humanidade, por nós e para nossa salvação, gerado da virgem Maria, mãe de Deus; Um só e mesmo Cristo, Filho, Senhor, Unigênito, que se deve confessar, em duas naturezas, inconfundíveis e imutáveis, inseparáveis e indivisíveis; a distinção das naturezas de modo algum é anulada pela união, mas, pelo contrário, as propriedades de cada natureza permanecem intactas, concorrendo para formar uma só pessoa e subsistência; não dividido ou separado em duas pessoas. Mas um só e mesmo Filho Unigênito, Deus Verbo, Jesus Cristo Senhor; conforme os profetas outrora a seu respeito testemunharam, e o mesmo Jesus Cristo nos ensinou e o credo dos pais nos transmitiu.29


Também conhecido como Symbolum Chalcedonense, o Credo de Calcedônia é outro símbolo de fé importantíssimo para nossa compreensão da doutrina cristã ortodoxa. Foi preparado por mais de quinhentos bispos gregos no Concílio de Calcedônia em 451 como resposta às visões errôneas da pessoa de Cristo apresentadas por Apolinário, Nestório e Eutiques. A definição calcedoniana afirma que Jesus Cristo é perfeitamente Deus e perfeitamente homem, que é consubstancial com Deus quanto à sua divindade e com os homens quanto à sua humanidade. Além disso, a humanidade e a divindade estão unidas no Deus-homem sem confusão, sem mudança, sem divisão e sem separação. Calcedônia representa a declaração definitiva, embora em linguagem grega, de como nosso Senhor Jesus Cristo é Deus e homem ao mesmo tempo.


APRENDENDO A FAZER DISTINÇÕES


Em que sentido devemos apreciar os credos e confissões produzidas na história da igreja cristã? Nesta terceira parte do capítulo, espero ajudar você a discernir duas coisas: 1) a relação entre credos, igreja e Escritura; e 2) a diferença entre uma heresia e um erro teológico.


1. Credos, igreja e Escritura


Grosso modo, os credos eram usados em um contexto batismal. Ao responder às perguntas ou recitar certas fórmulas que mais tarde se tornaram fixas, o candidato ao batismo fazia sua confissão de fé em Cristo publicamente. Além disso, os credos eram usados para propósitos catequéticos, ou seja, para instruir novos cristãos nos fundamentos da fé. Os credos também foram utilizados para fins confessionais, isto é, para refutar e expor os ensinamentos heréticos de seu tempo. E, finalmente, os credos serviam a um propósito litúrgico, visto que eram recitados em vários lugares nos cultos de adoração das igrejas.


Quanto à autoridade dos credos, a Igreja Ortodoxa Oriental atribui autoridade aos sete concílios ecumênicos, do Primeiro Concílio de Niceia (325) até o Segundo Concílio de Niceia (787). Porém, as igrejas orientais não reconhecem os credos doutrinários ocidentais e também rejeitam o acréscimo filioque ao Credo Niceno. A Igreja Católica Romana, em contrapartida, reivindica infalibilidade para todos os pronunciamentos do magistério. Tradicionalmente, o Credo dos Apóstolos, o Credo Niceno e o Credo de Atanásio eram conhecidos como “os três símbolos”. De acordo com a Igreja de Roma, as antigas fórmulas credais contêm verdades reveladas por Deus e, portanto, oficiais para todos os tempos. 


Os reformadores aceitaram o Credo dos Apóstolos e os decretos dos primeiros quatro concílios em virtude de sua conformidade com as Escrituras — a única regra de fé e prática para nós, protestantes. Para Martinho Lutero, em referência ao Credo Apostólico, “a verdade cristã não poderia ser colocada em uma declaração mais curta e clara”.30 A respeito da autoridade dos concílios ecumênicos, João Calvino escreveu: “... venero-os de coração e gostaria que todos fossem celebrados com a devida honra”.31 Os principais ramos do protestantismo valorizam os quatro credos discutidos acima como uma incorporação fiel dos ensinamentos das Escrituras. 


Teólogos protestantes modernos, especialmente aqueles de matriz liberal, costumam ter uma postura negativa em relação aos credos clássicos do cristianismo.32 Adolf von Harnack, por exemplo, rejeitou os credos alegando que foram escritos sob influência do pensamento grego e de uma cosmologia antiquada. Rudolf Bultmann, Paul Tillich e J. A. T. Robinson não vão tão longe quanto Harnack, mas geralmente pontuam que os credos possuem pouca relevância para o mundo contemporâneo. O mesmo é verdade até para pensadores católicos romanos, como é o caso de Hans Küng, o qual argumenta que os credos são declarações humanas formuladas em contextos culturais estranhos ao nosso e, portanto, estão infectados por vários erros.


Diferente da postura liberal, o protestantismo ortodoxo tem uma visão distintiva da Escritura e dos credos. Na nossa visão, os credos são distintos da Escritura porque somente a Bíblia é norma normans (regra que governa), enquanto os credos são norma normata (regra que é governada). Dessa maneira, nós asseguramos nosso lugar na ortodoxia cristã, pois vemos cada um dos credos acima mencionados como uma norma normata, ou seja, como uma regra que é governada pela autoridade final e exclusiva da Palavra de Deus. Assim, para nós, os credos clássicos não são invenções engenhosas dos melhores bispos da cristandade, mas expõem o que sempre foi crido por toda a igreja em todos os tempos. 


2. Heresia e erro teológico


Os atalhos que comprometem o bom andamento da jornada de fé são também conhecidos como heresias.33 O termo grego hairesis literalmente significa “escolha” ou “seita” e se refere à negação obstinada feita por alguém, após seu batismo, de uma ou mais doutrinas cristãs essenciais que deveriam ser cridas e defendidas como normativas por toda a igreja cristã. O herege é a pessoa que faz a escolha ou adere a um grupo que escolhe conscientemente crer na falsa doutrina. 


A heresia sempre esteve à espreita na jornada cristã durante os séculos e é sábio tomar cuidado com os hereges. No Novo Testamento, a palavra hairesis é utilizada para designar uma seita ou escola de filosofia (cf. Atos 5:17; 15:5; 24:5; 26:5; 28:22). Paulo se refere a hairesis em 1Coríntios 11:19, ao tratar de certas “facções” na igreja, e em Gálatas 5:20, ao exortar membros da igreja com espírito sectário. Outras ocorrências do termo aparecem em Tito 3:10 e 2Pedro 2:1 e se referem diretamente a falsos profetas que introduzem heresias destrutivas para a saúde do povo de Deus.


Algumas pessoas infelizmente confundem os termos “heresia”, “erro teológico” e “diferenças doutrinárias”, tratando-os como sinônimos. Isso é um equívoco e deve ser evitado, uma vez que somos desafiados pelo Senhor Jesus a zelar pela unidade cristã e não cairmos na tentação de associar qualquer pessoa, irmão ou igreja a heresias sem os devidos critérios. Em primeiro lugar, opiniões teológicas sobre diferenças doutrinárias estão associadas a tópicos secundários da fé cristã, tais como a forma batismal de certa denominação, seu modelo de governo eclesiástico, usos e costumes, entre outros, que não ferem o coração da doutrina cristã e, portanto, não devem ser motivo de rotulação herética. 


Em segundo lugar, um erro teológico pode ser sustentado por um indivíduo ou por uma denominação e ainda assim não ser motivo de anátema. A famosa disputa entre calvinistas e arminianos holandeses no século 17 ilustra bem o ponto em questão. A controvérsia foi iniciada originalmente por Jacob Arminius, professor de teologia na Universidade de Leiden, que questionava o ensino de Calvino e de seus seguidores em vários pontos importantes acerca da salvação. Após a morte de Arminius, seus seguidores apresentaram cinco desses pontos problemáticos em um documento chamado Remonstrância em 1610.34 


Nesse documento, os arminianos discordavam da soteriologia calvinista até então vigente na Igreja Reformada Holandesa. Eles alegavam que: (1) a eleição divina se dava com base na fé prevista; (2) a aplicação universal da expiação de Cristo estava disponível para todos os que livremente o aceitavam; (3) a depravação humana era limitada; (4) a graça de Deus podia ser resistida; e (5) haveria possibilidade de perder a salvação. Como resposta aos cinco artigos dos arminianos, aquela igreja convocou o Sínodo de Dort (1618-1619) e, depois de muitos debates acalorados — não apenas contra os arminianos, mas entre os próprios reformados! —, rejeitou a perspectiva arminiana como errônea, reiterando o ensino reformado sobre a salvação com o propósito de oferecer uma garantia mais densa aos cristãos de acordo com o ensino das Escrituras. 


A moral da história é que em nenhum momento dessa controvérsia os reformados consideraram os arminianos como hereges, por mais que considerassem falsos seus cinco artigos. O motivo é simples: não existe anátema onde não há heresia. Por isso, reformados e arminianos, apesar de suas desavenças teológicas, permanecem sendo irmãos em Cristo e abertos ao diálogo nesse e em outros pontos da doutrina cristã.


Tendo deixado isso claro, estamos mais seguros para atestar, em terceiro lugar, que heresia é um desvio vertiginoso para fora do caminho do conhecimento de Deus que, consequentemente, desvirtua pessoas da salvação eterna para a condenação eterna. Ela é diferente de um erro doutrinário ou de uma visão teológica diferente, os quais, portanto, devem ser tolerados e debatidos em amor. As palavras do apóstolo Paulo aos Gálatas não deixam dúvidas a respeito da periculosidade de uma heresia:


Estou muito surpreso em ver que vocês estão passando tão depressa daquele que os chamou na graça de Cristo para outro evangelho, o qual, na verdade, não é outro. Porém, há alguns que estão perturbando vocês e querem perverter o evangelho de Cristo. Mas, ainda que nós ou mesmo um anjo vindo do céu pregue a vocês um evangelho diferente daquele que temos pregado, que esse seja anátema. Como já dissemos, e agora repito, se alguém está pregando a vocês um evangelho diferente daquele que já receberam, que esse seja anátema (Gálatas 1:6-9).


Anátema é realmente uma palavra forte e merece a devida atenção. Literalmente, anátema é uma denúncia de algo ou alguém como maldito. De forma mais específica, referia-se ao banimento ou à maldição pronunciada solenemente por uma autoridade eclesiástica contra um herege que, geralmente, vinha acompanhada de excomunhão. De acordo com o ensino bíblico, os hereges são aqueles que “promovem divisões, seguem os seus próprios instintos e não têm o Espírito” (Judas 19). Devemos ter sempre misericórdia daqueles que, sob a influência de um falso mestre, “estão em dúvida” (Judas 22), mas sermos implacáveis contra qualquer um que se infiltre em nosso meio pervertendo a fé. Como diz Judas, nosso desafio é “lutar pela fé que uma vez por todas foi entregue aos santos” (Judas 3).


Dentre as heresias combatidas pelo cristianismo, podemos mencionar as quatro mais famosas. A primeira delas ficou conhecida como gnosticismo. Os gnósticos creem que o principal elemento da salvação consiste no conhecimento direto da divindade suprema na forma de uma visão mística ou esotérica. Em geral, muitos textos gnósticos — antigos e recentes — não tratam de conceitos de pecado e arrependimento, mas de ilusão e iluminação.


A segunda heresia combatida pelo cristianismo foi o pelagianismo. Seu principal articulador, o monge britânico Pelágio (c. 355-420), defendia que o pecado original não contaminou a natureza humana e que os humanos têm o livre arbítrio para alcançar a perfeição humana sem o auxílio da graça divina. As ideias de Pelágio foram duramente atacadas por Santo Agostinho, o qual expôs biblicamente a condição desoladora do ser humano após a Queda e sua desesperadora necessidade da graça divina.


O terceiro grupo corresponde às heresias cristológicas. Dentre as grandes questões debatidas pelo cristianismo primitivo, nenhuma delas superou a disputa pelo correto entendimento sobre a dupla natureza (divina e humana) do Senhor Jesus Cristo. Após longos debates nos concílios de Éfeso (431), Calcedônia (451) e Constantinopla (680), a questão foi formalmente resolvida na doutrina ortodoxa da união hipostática de Cristo. A explicação mais simples para essa expressão paradoxal é a de que Jesus Cristo possui duas naturezas em uma só pessoa. Em suma, Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem, e suas duas naturezas são preservadas e unidas — inconfundíveis, imutáveis, indivisíveis e inseparáveis — em uma só substância e em uma única pessoa.


A quarta heresia é conhecida como antinomismo. A heresia da antinomia (anti + nomia = contra a lei) se refere a qualquer visão teológica que rejeite a influência de leis ou normas morais para a vida cristã. É uma espécie de proclamação de liberdade da lei na forma de licenciosidade. Segundo essa heresia, os cristãos podem viver como quiserem, pois a lei não é de forma alguma obrigatória para os cristãos. Os próprios apóstolos confrontaram a teologia antinomiana de seus dias. Paulo, por exemplo, teve de explicar que qualquer pessoa que usa a graça de Deus como desculpa para pecar e quebrar a lei não entendeu realmente o evangelho (Romanos 6:15-23).


BEM-VINDO À ORTODOXIA!


Há uma forte antipatia no mundo atual contra declarações de verdade de qualquer natureza. A cultura contemporânea parece viver sob o feitiço relativista e evita qualquer aproximação com verdades absolutas. Contra o poder encantador dessa falácia recente, neste capítulo fiz a você um convite aberto à ortodoxia. Apresentei o Credo Apostólico como nosso texto orientador e mostrei como a relação íntima com os credos clássicos do cristianismo (pelo menos até o quarto concílio de Calcedônia) nos ajuda na jornada pelo conhecimento de Deus. 


Ao longo da história da igreja tem sido necessário adotar declarações oficiais para esclarecer a fé cristã e distinguir o conteúdo verdadeiro do erro. Elas são uma tentativa de apresentar, de forma coerente e unificada, todo o escopo das Escrituras. Sem essas declarações de fé, a anarquia teológica já teria reinado na igreja e no mundo. Retornando à metáfora da jornada, podemos dizer que os credos funcionam como guard rails da doutrina cristã, isto é, são como barras de ferro delimitando as margens da pista e nos deixando mais seguros durante a viagem. Em contraposição, abrir mão da ortodoxia seria como dirigir sua jornada de fé em uma pista sem guard rails, correndo assim o risco de cair de um penhasco. 


Em suma, os credos ortodoxos fornecem um valioso resumo das crenças cristãs universais, refutam ensinos estranhos à Palavra de Deus e são úteis na instrução e adoração cristãs. Também enfatizamos que, em última análise, mesmo as melhores fórmulas credais devem ser governadas pela Palavra infalível de Deus. 


Bem-vindo à ortodoxia! Nos próximos capítulos aprofundaremos nossa jornada pelos principais tópicos da fé cristã na seguinte ordem: a doutrina da Trindade, atributos de Deus, Criação, Queda, Redenção, igreja e Consumação.
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			A trindade


			Creio em Deus Pai... e no Filho... e no Espírito Santo.


			— Credo Apostólico 


			Pois uma é a pessoa do Pai, outra a do Filho, outra a do Espírito Santo; mas uma só é a divindade do Pai e do Filho e do Espírito Santo, igual a glória, coeterna a majestade. Qual o Pai, tal o Filho, tal também o Espírito Santo. Incriado é o Pai, incriado é o Filho, incriado o Espírito Santo. Imenso é o Pai, imenso o Filho, imenso o Espírito Santo. Eterno o Pai, eterno o Filho, eterno o Espírito Santo; contudo, não são três eternos, mas um único eterno; [...] Assim, o Pai é Deus, o Filho é Deus, o Espírito Santo é Deus; e, todavia, não há três Deuses, porém, um único Deus.


			— Credo de Atanásio, 5-11, 15-16


			... a história recente dessa doutrina mostra muito claramente que a ortodoxia clássica tem o poder de se recuperar da crítica e revigorar a discussão teológica quando isso é menos esperado. A doutrina da Trindade, sempre a principal marca distintiva do cristianismo ortodoxo, tornou-se novamente a expressão viva da fé e uma força criativa na teologia contemporânea que certamente produzirá ainda mais frutos nos anos vindouros. 1


			— Gerald L. Bray


			Um dos meus teólogos prediletos, Agostinho de Hipona (354-430), passou mais de trinta anos trabalhando em seu tratado De Trinitate,2 tentando explicar da maneira mais inteligível possível o mistério da doutrina da Trindade. Sobre o esforço de Agostinho para compreender o dogma trinitário, Jacobus de Voragine (1228-1298), arcebispo de Gênova, conta uma história marcante.3 


			Diz o conto que Agostinho caminhava um dia à beira-mar, contemplando o mistério da santíssima Trindade, quando viu uma criança correndo de um lado para o outro da água até chegar à beira-mar. O menino estava usando uma concha para carregar água do grande oceano e despejá-la em uma pequena cova que ele havia feito na areia. Agostinho veio até ele e perguntou o que estava fazendo. 


			— Vou despejar todo o oceano neste buraco — respondeu o menino. 


			— O quê? — disse Agostinho. — Isso é impossível, minha querida criança; o mar é muito grande enquanto a concha e o buraco são muito pequenos.


			— Isso é verdade — disse o menino. — Porém, seria mais fácil e rápido tirar toda a água do mar e colocá-la neste buraco do que você tentar encaixar o mistério da Trindade em seu pequeno intelecto; pois o mistério da Trindade é infinitamente maior em comparação à sua inteligência do que esse vasto oceano em comparação a este pequeno buraco.


			E então a criança desapareceu.


			Alguns dizem que Agostinho estava conversando com um anjo enviado por Deus para lhe ensinar uma lição sobre orgulho intelectual. Outros dizem que foi o próprio Cristo em forma de criança que veio lembrar Agostinho acerca dos limites da compreensão humana em relação aos grandes mistérios da fé. A moral dessa história é bem simples: estamos entrando em terreno santo e, portanto, devemos caminhar por essa trilha do conhecimento de Deus com humildade e reverência. Não estamos falando sobre Deus uns com os outros apenas, estamos conversando sobre Deus na presença de Deus. Além disso, estamos reconhecendo que os nossos maiores esforços para entender o nosso Deus serão como tentar colocar o oceano em um buraco de areia na praia. 


			A doutrina da Trindade está situada no campo do mistério, por isso devemos refletir sobre ela com temor e tremor. O bom e velho princípio agostiniano fides quaerens intellectum (fé em busca de entendimento) não deve sair do nosso radar durante a jornada. Isso porque nossa tentativa neste capítulo não será a de provar ou explicar a Trindade — dado que isso está para além da nossa capacidade —, mas a de descrever e preservar esse mistério. 


			Espero familiarizar você a respeito dos elementos centrais do ensino trinitário, mostrando como esse dogma nos ajuda a compreender todo o corpo doutrinário do cristianismo. Para tanto, as seguintes perguntas nortearão nossa jornada: (1) Onde a pessoalidade plural de Deus está implícita no Antigo Testamento?; (2) Como a triunidade de Deus é definida no Novo Testamento?; (3) Como entender a obra da Trindade no drama da redenção?; (4) Quais distinções são úteis para nossa apreciação da doutrina trinitária?; (5) Quais erros devem ser rejeitados? Antes de começarmos, porém, precisamos nos perguntar: por que começarmos pela doutrina da Trindade e não por outro caminho?


			Geralmente os livros de teologia sistemática começam suas análises do ser de Deus pelos atributos de Deus para depois explicar a doutrina da Trindade. Neste livro, essa ordem será invertida por pelo menos três razões.4 Primeira, eu creio que nossa jornada de fé em busca do conhecimento de Deus não deve começar por uma abstração do ser divino, o que geralmente é o caso quando iniciamos nossas conversas sobre Deus discorrendo sobre a simplicidade, asseidade, imutabilidade, impassibilidade e eternidade divinas. Embora esses cinco termos sejam importantes para nossa compreensão do ser divino, não precisamos começar por eles.


			Segunda, a Trindade vem primeiro porque é a doutrina central do cristianismo, a qual o torna distinto das demais religiões. O próprio Ário, herege mencionado anteriormente, começou a ensinar que o Filho era um ser criado, e não verdadeiramente Deus. Ele fez isso porque acreditava que Deus é a origem e a causa de tudo e não é causado por nada mais. Foi justamente por começar pela cláusula “não causado” que Ário rejeitou a divindade de Cristo, já que o Filho, sendo um filho, deve ter recebido seu ser do Pai e, portanto, não poderia ser Deus. Esse argumento não convenceu a igreja de forma unânime, muito menos o jovem e brilhante Atanásio, o qual contendeu com Ário, declarando que ele teria começado a partir do lugar errado com sua definição básica de Deus. Para Atanásio, começar com Jesus Cristo, o Filho de Deus, e não com alguma definição abstrata, é a maneira correta de pensar sobre o ser divino, visto que, ao falarmos sobre o Filho, seremos automaticamente levados até o Pai dele, conduzidos pelo Espírito que procede de ambos.5


			Terceira, começamos pela Trindade porque é a doutrina que melhor retrata o ser relacional de Deus: Pai, Filho e Espírito Santo. Como dissemos anteriormente, teologia não é uma ciência objetiva na qual podemos examinar exaustivamente o ser de Deus “do lado de fora”, como em um laboratório, mas uma ciência participatória. Isto é, precisamos nos envolver com aquilo que estamos conhecendo. Nosso conhecimento de Deus é, portanto, relacional do início ao fim: não podemos conhecer a Deus a menos que estejamos imersos na relação que ele começou conosco. Não podemos formar nossas opiniões sobre Deus à distância e, então, com base nelas, decidirmos se creremos ou não nele; passamos a conhecê-lo conforme ele se dá a conhecer a nós, em uma relação de aliança. Assim como aconteceu com Abraão, Deus se revela a nós durante a jornada, nunca de uma vez só. Deus não pode ser domesticado, manipulado ou controlado pela nossa inteligência, pois Deus é livre para nos ensinar sobre ele mesmo e para humilhar nossa frágil inteligência. 


			“Si enim comprehendis, non est Deus” (se você o compreende, não é Deus), disse Agostinho em um de seus sermões.6 Este é um grande paradoxo: a doutrina da Trindade é o ensino mais importante e, ao mesmo tempo, a mais misteriosa e difícil de todas as doutrinas bíblicas.7 É a própria arquitetura de toda a teoria e prática do cristianismo.8 É nada mais nada menos que o coração da fé cristã.9 Em outras palavras, tudo o que envolve ser cristão: nossas crenças, a maneira de adorar, cantar, se relacionar e viver, depende da maneira como enxergamos a natureza triúna de Deus. 


			O termo latino Trinitas, de onde extraímos nossa versão Trindade para o português, não é encontrado na Bíblia. Foi inventado por um cristão primitivo chamado Tertuliano de Cartago (c. 160-220) como uma tradução para a palavra grega trias, termo utilizado na época ao descrever a triunidade divina, mas que não tinha até então um significado explicitamente teológico.10 Com o passar do tempo, o termo foi utilizado pelos pais da igreja em sua tentativa de sistematizar o conceito da pluralidade do ser divino inicialmente implícito no Antigo Testamento e, posteriormente, desenvolvido no Novo Testamento. Se isso traz algum consolo a você, leitor, a igreja cristã demorou ao menos três séculos para definir com mais precisão o significado de Deus ser único em três pessoas — portanto, não se sinta pressionado a aprender tudo em um dia só! 


			Em vez de tentarmos apreender abstratamente o conceito, deixemos que os textos da Escritura nos esclareçam como é possível haver três pessoas no único Deus. Comecemos o percurso mencionando os padrões proto-trinitários pelos quais Deus é retratado no Antigo Testamento.


			A PESSOALIDADE PLURAL DE DEUS


			Deus revela sua substância única no Antigo Testamento logo na primeira página: “No princípio, Deus criou os céus e a terra” (Gênesis 1.1). Essa revelação vai se desdobrando até chegarmos ao Shema Yisrael, que são as duas primeiras palavras da seção da Torá que constitui a profissão de fé central do monoteísmo judaico: “Escute, Israel, o Senhor, nosso Deus, é o único Senhor” (Deuteronômio 6.4). Diferente do politeísmo crido pelas nações ao redor, o povo da antiga aliança se distinguia religiosamente por ter recebido a revelação clara de que não existem deuses, mas somente o único Deus.


			Em diversos lugares do Antigo Testamento, no entanto, percebemos na unidade da divindade certas noções de pluralidade impressionantes. Um exemplo disso é o relato da Criação em Gênesis 1:1-3. Nele, vemos o único Deus verdadeiro criando todas as coisas e, ao mesmo tempo, três atores participando da mesma obra criativa: Deus, a Palavra e o Espírito. Esse retrato plural do ser divino é posteriormente confirmado em João 1:1-3, onde o apóstolo João destaca a presença de Jesus — ainda não encarnado — no princípio de tudo como o meio pelo qual Deus criou todas as coisas: “Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (João 1:3).


			Na língua hebraica também existem formas bem intrigantes para se referir a uma unidade. A primeira palavra é yachid e significa “único”, mas como uma unidade singular ou absoluta: único e somente um. Já a segunda palavra é echad, igualmente traduzida por “único”, mas com um sentido diferente da primeira, significando uma unidade coletiva. Darei quatro exemplos: (1) Adão e Eva formam uma só carne após o casamento (Gênesis 2:24); (2) Os espias cortam um cacho de uvas em Canaã (Números 13:23); (3) Abraão entrega seu filho único para o sacrifício (Gênesis 22:2); (4) Deus é o único Senhor (Deuteronômio 6:4). Em quais desses casos, na língua hebraica, você acha que se usa yachid ou echad? As conclusões são muito interessantes: 


			Uma só carne = echad (união coletiva)


			Um cacho de uvas = echad (união coletiva)


			Filho único = yachid (unidade absoluta)


			Deus, único Senhor = echad (unidade coletiva)


			Era de se esperar que a palavra usada no quarto exemplo, em relação a Deus como único Senhor, fosse yachid, mas, em vez disso, o texto sagrado registra que Deus é uma unidade coletiva, echad. O autor não faz questão de dizer quantas pessoas estão presentes dentro da unidade divina, mas deixa sinais que dentro da divindade existe uma comunidade.


			Em três ocasiões, o livro de Gênesis menciona pluralidade nas ações de Deus: na criação do homem e da mulher: “Façamos...” (Gênesis 1:26); na Queda do casal, em que Deus afirma: “o homem se tornou como um de nós” (Gênesis 3:22); e no episódio da Torre de Babel, em que Deus diz para si mesmo: “desçamos e confundamos...” (Gênesis 11:7,8). Essas passagens não são tão claras quanto gostaríamos e, sem dúvida, os plurais mencionados podem se referir àquilo que estudiosos chamam de “plural de majestade”, ou seja, uma construção idiomática da época que conferia grandeza a um indivíduo — deuses, anjos, juízes — ao referir-se a ele com pronome no plural. Um dos nomes mais utilizados para referir-se a Deus no Antigo Testamento, por exemplo, é o termo Elohim, o qual é traduzido por Deus, mas literalmente significa “deuses”. A maioria dos estudiosos concorda que se trata aqui de um exemplo do costume do antigo Oriente Próximo de pluralizar um nome para denotar sua excelência e transcendência. Ainda assim, não é descartada a possibilidade de interpretar essas passagens como indícios de complexidade dentro da unidade divina.11


			Outro indício, talvez o mais importante de todos, é o de que o Salvador do mundo — chamado pelos judeus de Messias — seria um homem que é descrito pelos profetas, misteriosamente, com traços divinos (Salmos 16; 110; Isaias 9:6-8; Jeremias 23:5,6; Miqueias 5:2). Na narrativa de Lucas 20:41-44, por exemplo, Jesus confirma esse indício ao mencionar que o rei Davi chamou o seu futuro herdeiro ao trono de Senhor em Salmos 110. Isso significa que, de acordo com esse salmo, o filho de Davi — Messias/Cristo — seria digno de ser descrito pelo nome que apenas Deus era digno de ser chamado.12 Um homem sendo descrito com nomes divinos. A mesma ilação de Davi é feita pelos apóstolos ao proclamarem Jesus como o Cristo e Senhor: “Porque Davi não subiu aos céus, mas ele mesmo afirma: ‘Disse o Senhor ao meu Senhor: ‘Sente-se à minha direita, até que eu ponha os seus inimigos por estrado dos seus pés’.’ — Portanto, toda a casa de Israel esteja absolutamente certa de que a este Jesus, que vocês crucificaram, Deus o fez Senhor e Cristo” (Atos 2:34-36). Posteriormente, essa conexão se tornou fundamental para os cristãos primitivos afirmarem que Jesus é verdadeiro homem e verdadeiro Deus. 


			Existem outros exemplos que apontam para essas noções plurais da identidade divina, mas os mencionados são satisfatórios.13 Em suma, por mais que não possamos provar a doutrina da Trindade por meio do Antigo Testamento, as noções plurais ou proto-trinitárias dentro da unidade divina são perfeitamente plausíveis nele. 


			A DESCRIÇÃO TRINITÁRIA NO NOVO TESTAMENTO


			Uma vez que a revelação bíblica se deu progressivamente, a noção que temos a respeito de Deus no Antigo Testamento é ainda uma sombra perto da imagem nítida que temos no Novo Testamento. Para interpretar a Bíblia corretamente, precisamos aplicar o princípio de que a revelação posterior esclarece as revelações mais antigas.14 Assim, diferentemente do Antigo Testamento, que apenas nos traz noções plurais dentro da unidade divina, o Novo Testamento nos oferece uma imagem mais robusta e completa a respeito do caráter único e triúno do ser de Deus. 


			Quais são os textos neotestamentários que tratam da tripessoalidade do único Deus? Levaria muito tempo e faltaria papel para trabalharmos cada uma das referências que os autores do Novo Testamento fazem a esse respeito. Grosso modo, as indicações trinitárias do Novo Testamento podem ser divididas em duas categorias. A primeira lida com referências formulares diretas à Trindade, das quais existem duas: a fórmula da Grande Comissão em Mateus 28:19 e a Benção Apostólica em 2Coríntios 13:13. A segunda categoria inclui referências indiretas à Trindade, das quais há mais de trinta. Esses são textos nos quais todas as três pessoas são mencionadas, mas não de maneira formular. Pense, por exemplo, em Gálatas 4:6: “E, porque vocês são filhos, Deus enviou o Espírito de seu Filho ao nosso coração, e esse Espírito clama: ‘Aba, Pai!’.” Outro exemplo é Efésios 2:18: “porque, por meio dele, [referindo-se a Cristo] ambos temos acesso ao Pai em um só Espírito.” Gerald Bray nos relembra de que passagens como essas não foram inseridas no texto sagrado para defender uma doutrina trinitária posterior, mas simplesmente para demonstrar como a Trindade trabalha na vida espiritual do cristão.15


			Meu objetivo não é ser exaustivo e apresentar todas as referências trinitárias do Novo Testamento. Nos próximos parágrafos, comento algumas passagens bíblicas que mais marcaram minha jornada na busca por compreender o mistério da Trindade. Eu as entendo como o mínimo necessário para arranhar a superfície desse vasto oceano!


			1. O nascimento de Jesus (Lucas 1:26-38)


			Nesse relato, notamos a presença das três pessoas divinas de Deus: Pai, Filho e Espírito Santo. Destaco o versículo 35: “O anjo respondeu: ‘O Espírito Santo virá sobre você, e o poder do Altíssimo a envolverá com a sua sombra; por isso, também o ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus’” (Lucas 1:35). Você percebeu os três agentes pessoais, Pai, Filho e Espírito Santo, trabalhando juntos como uma equipe para que ocorresse a encarnação do Senhor? Lucas nos diz que Maria recebeu o Espírito, foi envolta com a sombra do Pai — provavelmente referindo-se à fecundação misteriosa ocorrida ali — e, consequentemente, habilitada miraculosamente para dar à luz o ente santo, nosso Senhor Jesus. 


			A encarnação do Filho de Deus é um mistério, e vários pensadores cristãos no curso da história têm tentado capturar a profundidade embutida nela.16 Na minha visão, ninguém descreveu a encarnação do Filho com mais beleza do que Agostinho. O bispo de Hipona proclama em seu Sermão 187:


			Aquele por quem todas as coisas foram feitas foi feito uma de todas essas coisas. O Filho de Deus pelo Pai, sem mãe, tornou-se o Filho do homem por uma mãe, sem pai. A Palavra que é Deus antes de todos os tempos se tornou carne no tempo determinado. O Criador do sol foi feito sob o sol. Aquele que enche o mundo jaz em uma manjedoura, grande na forma de Deus, mas minúsculo na forma de servo; isto foi de tal forma que nem sua grandeza foi diminuída por sua pequenez, nem sua pequenez foi superada por sua grandeza.17 


			Nos sermões natalinos 188 e 190, Agostinho troveja mais uma vez:


			Ele nos amou tanto que, por nossa causa, foi feito homem no tempo, por meio de quem todos os tempos foram feitos; estava no mundo há menos anos do que seus servos, embora mais velho do que o próprio mundo em sua eternidade; foi feito homem quem fez o homem; foi criado de uma mãe, a quem ele criou; foi carregado pelas mãos que ele formou; amamentou-se nos seios que ele havia enchido; gritou na manjedoura, na infância, sem palavras, ele, a Palavra sem a qual toda eloquência humana é muda.18


			Ele está em uma manjedoura, mas contém o mundo. Ele mama no peito, mas também alimenta os anjos. Ele está envolto em panos, mas nos veste com a imortalidade. Ele não encontrou lugar na pousada, mas fez para si um templo no coração dos cristãos.19


			O natal é a mensagem da encarnação, do toque, da visão, do Deus conosco. Por isso, é a mensagem mais poderosa do mundo. É o testemunho de que Deus venceu a nossa resistência contra ele, não apenas por palavras bonitas, mas concretamente por meio de sua presença entre nós. Como pregou o bispo africano, “Deus se tornou um ser humano, para que, em uma pessoa, você pudesse ter algo para ver e algo em que acreditar”.20


			2. O batismo de Jesus (Mateus 3:13-17) 


			O evangelista Mateus registra, no ato em que Jesus foi batizado, a presença do Espírito Santo descendo a ele como pomba, além de uma voz paterna vinda do céu demonstrando seu pleno prazer em tê-lo como filho. “Depois de batizado, Jesus logo saiu da água. E eis que os céus se abriram e ele viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele. E eis que uma voz dos céus dizia: ‘Este é o meu Filho amado, em quem me agrado’” (Mateus 3:16,17). É uma cena emocionante, que faz encher os olhos de lágrimas. Além do reconhecimento da existência de três pessoas dentro da divindade, podemos contemplar algo mais: como as três pessoas da Trindade estão perfeitamente unidas em amor.


			O batismo de Jesus não foi o primeiro encontro das três pessoas. Em outros lugares, fica bem claro que Pai, Filho e Espírito são incriados e, portanto, se conhecem desde a eternidade. Por causa de textos assim, o cristianismo entende que o amor mais puro e poderoso do universo sempre esteve em Deus, em quem cada pessoa divina glorificava uma a outra em uma espécie de dança. Deus é amor, e a perfeita harmonia das três pessoas da Trindade ilustra bem isso (1João 4:8). Refletindo sobre as implicações de Deus ser amor, C. S. Lewis disse que amor é algo que uma pessoa tem por outra. Se Deus fosse uma pessoa só, não poderia ter sido amor antes de algum outro ser ter sido criado. Se Deus é amor, ele precisa ser necessariamente uma comunidade, e é exatamente nisso que cremos.21 


			O relato do batismo também lança luz sobre algo muito belo dentro da Trindade: o fato de as três pessoas serem inseparáveis. Não apenas na criação do mundo, as três pessoas estavam juntas (Deus, Palavra e Espírito), mas também, em absolutamente tudo o que Deus faz, cada uma delas está agindo de forma interdependente e harmoniosa. Não confunda distinção com separação. Podemos distinguir as três pessoas da Trindade — como faremos em breve —, mas jamais podemos separá-las, visto que as três possuem a mesma substância divina. Distinção é um recurso teórico, didático e formal; separação tem que ver com a realidade. Portanto, podemos fazer distinções a respeito do ser divino, assim como é viável fazermos distinções sobre os lados de um triângulo. No entanto, não podemos separar as três pessoas, nem os lados de um triângulo, do contrário Deus deixaria de ser Deus e o triângulo deixaria de ser triângulo. Se me permitem a comparação, Deus é como uma orquestra: vários instrumentos distintos tocando notas diferentes, mas, aos ouvidos de todos, ressoa como uma única e bela harmonia.


			Um dos termos gregos mais comuns para explicar a comunhão das Pessoas da Trindade é perichoresis. O termo se refere a um envolvimento de profunda intimidade ou mútua submissão. Alguns chamam isso de “dança da Trindade”, isto é, cada membro da Trindade, em algum sentido, habita no outro em amor perfeito, sem diminuição da total pessoalidade de cada um. Este é o coração da Trindade: dar-se em amor pelo bem do outro. A passagem do batismo, portanto, deixa nítida a sensação de que Pai, Filho e Espírito Santo estão vivendo essa realidade de perfeita comunhão uns com os outros. 


			3. A Grande Comissão (Mateus 28:19)


			Após ter ressuscitado dentre os mortos, Jesus reúne seus seguidores e os desafia para uma missão universal: fazer discípulos de todas as nações da terra. O Senhor também dá ordens para que os novos discípulos sejam batizados em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Existe algo muito profundo nas palavras de Cristo que não pode passar despercebido. O que, de fato, significa ser batizado em nome das três pessoas divinas? De forma simples, Jesus está nos ensinando que, ao decidir pelo discipulado, a pessoa está entrando, na realidade, não apenas em comunhão com o Filho, mas também com o Pai e com o Espírito. 


			Há algo de muito prático aqui: fazer discípulos significa convidar a humanidade para entrar nessa relação de amor que Deus tem com ele mesmo. Um discípulo é alguém que entrou em uma aliança com o Deus triúno. Portanto, Deus quer que a mesma coisa que está acontecendo com ele também aconteça entre nós e ele. Nas palavras de C. S. Lewis, os homens precisam olhar para o caráter tripessoal de Deus e assumir o seu lugar nessa dança.22


			4. A Benção Apostólica (2Coríntios 13:13)


			O apóstolo Paulo termina sua segunda carta aos irmãos da cidade de Corinto dizendo: “A graça do Senhor Jesus Cristo, e o amor de Deus, e a comunhão do Espírito Santo estejam com todos vocês.” Novamente, as três pessoas da Trindade são as responsáveis por abençoar o seu povo. Jesus é a expressão da graça de Deus em carne e osso, o Pai encapsula o amor que move todo o ser divino e o Espírito Santo é aquele que, como um elo de amor, comunica as bênçãos do Pai e do Filho a nós, possibilitando a nossa comunhão real com Deus. 


			5. O amor do Deus triúno (1João 4:10-13) 


			Deus é amor. Essa é uma das definições mais breves e profundas que a Escritura faz do ser divino. De acordo com o apóstolo João, esse amor é evidenciado a nós pelo fato de o Pai ter enviado seu Filho como propiciação pelos nossos pecados.23 Mas João não para por aí. Ele não oferece apenas a evidência objetiva do amor divino, mas também como podemos participar dessa relação de amor. E a resposta é esta: “Nisto conhecemos que permanecemos nele e que ele permanece em nós: pelo fato de nos ter dado do seu Espírito” (1João 4:13). O Espírito Santo é o encarregado de nos inserir na comunhão de amor entre o Pai e o Filho.


			6. Saudações apostólicas (1Pedro 1:2 e Judas 20,21) 


			Mais exemplos da linguagem trinitária utilizada pelos apóstolos são encontrados nas saudações. Por exemplo, a saudação do apóstolo Pedro: “eleitos, segundo a presciência de Deus Pai, em santificação do Espírito, para a obediência e a aspersão do sangue de Jesus Cristo” (1Pedro 1:2); e também a saudação de Judas: “orando no Espírito Santo, mantenham-se no amor de Deus, esperando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo, que conduz para a vida eterna” (Judas 20,21). Os dois exemplos nos ajudam a perceber como a doutrina da Trindade não é apenas um conceito, mas uma realidade formativa da nossa vida cristã. Vamos expandir essa ideia na próxima seção.


			Em síntese, embora a linguagem técnica do trinitarismo histórico — o termo Trindade — não seja encontrada nas Escrituras, a fé e o pensamento trinitários estão presentes de Gênesis a Apocalipse e, nesse sentido, a Trindade deve ser reconhecida como uma doutrina bíblica: uma verdade confiável sobre Deus, a qual, embora nunca explícita no Antigo Testamento, é manifesta no Novo Testamento.





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf



OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf



OEBPS/Fonts/Halcom-Book.otf



OEBPS/Images/p1.jpg
PRIMEIRA PARTE:

FE






OEBPS/Images/cap2.jpg





OEBPS/Fonts/MilibusRg-Regular.otf




OEBPS/Images/vin1.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
REFORMANDD
0 DISCIPULADD

IMA INTRODUGAD A FE CRISTR
v—v——v

4N pRaNTES







OEBPS/Images/rosto.jpg
>

[—1—]
—1=
_—s
=
—=]
=Scn
1]
- [}

N

R

UMA INTRODUGAD A FE CRISTR

39

S

m@@é ?@f@

&

Tromas NELsON

BRASIL





OEBPS/Images/cap1.jpg





OEBPS/Fonts/Cardo.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Fonts/BoucherieBlock-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Halcom-Black.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf



OEBPS/Fonts/MilibusRg-Italic.otf


OEBPS/Images/img2.jpg





